
, ,ASSUME SUPLENTE
, A: Mesa exà:ra par.ecer favorável
à lltlença, por mGtlvos partlcula_
res, do sr. Jolíé Wlj<ldomlro Silva;
e assume ·0M. Uda. AltembUrg, SU�
plente' udenillta; de Rio do Sul,
:lue, .preste : o juram..llt& de praxe.
ESTIYA�i-P.ltO_& OOVER-

AVISO DA EMPRESUL E',

INSÓLITO
Para termlnar".D sr. Jota Gon­çalves faz r.et.erênclas ao avíso da

EmpresUI, sôbre o raclonamellto,afirmando que o oiesmo é Inso11_to, não dando tempC! a 'que, os
possuidores de inotor.es -DIesel os
preparem para o funcionamentonormal. A empresa deVia &(;I1F com
tempo, dando temPQ "�e todos
'Pudésilem se' preparar adeqUada­meQte. Lembra o orador, que-J01n:.. "

,.",._.,,.VUre espera eoatar com etlcl8lite
uilclonamen'tó· da energia' .hldróe!i

,PARA -

-

"

PI1ITIIIRI
CONVAIR'
IIARlo'

o PETRÓLEO NO ,MUNDO. �"-��.PRODUÇÁ!O DE PETRóLEO ,CRÚ J:'��\�O LIVRE- ATINGIU': EM MARÇO A�SUA
ALTA CIFRA, SEGUNDO O "OIL ANO'-'
JOURNAL", EMBOR,A HOU�, Pt\.Rt"ESSA REGIÃO EM QUE'A �_DVÇAO ,

, COMO NA VENEZUELA, :
..i:�;
<.::t- ,

;:'. ;

�QUELE'MtS, A PJ;tODUÇAO ,FOI DE,
M1!:DIA DIARIA DE 16 MILHõES 887 M�-

RRIS. ÍSTO É, 50 MIL 900 BARRIS MAIS
FEVEREIRO E QUASE �VOOO"OOO D�

�·!lARIOS A MA1S QUE EM IGqAI:. .

no A �'SSADO. . .', ,

URSS E SEUS SATW!.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Eliane Lins, Elizabeth Men­

des, sania Maria Zonioli 'ré­

p'resentando'� s'Oetecta:de de

Oanoínhas, 'Yara Mãria' sé·
na Paulina Silva, March
Brasil, Ruth Carneiro da ci­
dade de Laguna, Leda Regi­
na Dauche, Cilelde Maffes­
sont da cidade' de Caçador,
Ruth Pereira Oliveira, Car­
lota Carpes Costa, Ligia
Fóes e Sandra Liberato Hou·
si da cidade de Itajaí, EU·
seana Haverroth da cidade
de Rio do Sul, Cecília Maria
Machado�' e Maria Delma
Abreu.

_'(::)-
° movimentado e elegan- ]j)ia 17 estará ca�tando n-o

te' Chá das "Ladys" na tal" Copacabana Palace para" �

de de sa feIra, foi na luxuo- sociedade carioca, Yma Su-
UCE 'O acadêmico Rogerio sa

l'eSidenl
da Sra. D.i.'. mae. IStoterau. Newton

. ,iW d'Avlla.. Encontra-se há vários dilÍ.s
-'- (: : )--, Grande des �te, era dado em "nossa cidade, o llustrc

Ocnfírmado a vinda. do pela anfitMk'r'Sdl'e a manel- catedrâtíeo dr., Renato Bar·
cantóf-Nelson 'Gonçalves a ra distinta e"''''dfacteta que bosa.
nossa cidade, dia 13 prõxí- recebeu a díretorfa :'do Clube ·A· coluna social d�sejã-uie

.>:
mo, Acreditamos numa pos- da Lady. Esteve presente a bõas vindas,'
sivel apresentação ,do cano sra. Ayde Guimarães Gou- .....�...."----....... -------

tor, na boíte Lux Hotel. Iart homenageada' naquela
--(.,)--' ta,rde que em nossa cidade Parl1C1.IMça-oHoje aprese�tó' à lista das repr�senta a sra Lula Rd·

'.'
• ,� ,

_

Débutantel('j-á inscr�tàs' pa- ,,' .,'.
. .'

. GILWAN; OILWANA-:'f e

'lN1ttT.UJg;,DO,:AÇU(A� ,:E,rDQ.,4�{OOl ��a� �:sn_d:a��:!le :���:�h� P;EI�51A_N A S �::'�!������.p��:::�e�����'1
.� DOze na noite de 15'de Agos- Montadai( com T

lJmlnas 'de duro rel�çoes ,de 'seus pais, GIL-�'r .net1�'·e,',n.aé;a,. RegiQ.n,·aI'. ao
.

.',Paraná to. Heloisa Helena C�rv'alho a,lÚIntnio f.ll!x'fV�1 e_m'12'bé11Si3lsiis BEltTO.e WAlIlDA, o !ijLsél-

p.,. .{H
'.

I
.

J a'o s' .J:S' Debutante'�o:Pª}acip Guaha- cores,.- menta -de seU· ·lrmão�in�!) ,

.

91te :a

.'
.

-

.. �....

" "f" 'D'
"

�T . A. 1 bara, no Rio" p9Jra sUa apre- ;R�a' Jerô�imo Coelho, 1 - 1.° I GILSO�
J.

o�orrido sàba�o, ',. '.. 11_ � "..,.' .f
-

sentaç�o�'áo nos_Bo "fsõciefy", and.f\r'-·saJas'14 e 15 - Fone 31d7 dia 6, as 19 hs., na Mater.. ''':,''' � _!' ' '" '_
,

•••

A Delegacia Ref/lonil.l· do Instltuto de AÇ�car e do Álcool, sedladl\ ,. c', -

�..

nidl:lde Dr. Carlos éorria: . ° 'go�êrno '90 Est�do deu 'R�poÍ'temo-�os, a�ra, v.

em Curltltla, leva' ao con,heclment? �
dós Inte�essados' que se �Chi':_ o " •.

'

.A);�: Y I" S O para fazer leis e decretos um decreto re'cente: Decreto
abe�ta' 'Ivlnscl'lçãO, ,de lIl· a 20 ?O corrente, 'para. efeito de f!nan�l�.,.

"

. ''''0_ '.' '.,i .'
To', .

� "

�"�(E.f�I'IA"'f�E qUdemnãoi·t são__ cU�nost de, u'ma nO..!4,Q" de_17 �de .f�e.·�,.ereirOJ de
menta de entre safra, d�tlI_ladO a 'fornecedores de cana -do 'Est.....o I O DEPARTAMENTO NACIONÀL DÊ ESTRADAS DE RO- RI-" :J�" � ..a m s ,rllçao aus era. ,19iJ:7'" ,

'

de 'santa Cata,rlna, de con:formldade, cbm a RêsQlução .da comis�ã'O 'I' DAGEM; TQRNA PBBLlCO 'QUE '�ÂlÍÁ REALIZ.\R NO meme'niós:'�pr�s�niávêls,<e cónt.�JP.-s�'b )á, por 4e�e- OE'termb;lOU a substituição
Executlvlt dêSte '1nstltuto n.O 399, de 31 de Maia de 1950. "

.

,-' ·PRóX1M'o' 'DIA g:'-ÀS��;14 HORÀS; CONCORIÚ:N'CIA Pú- ativos, para serviço externo. nas �s a�os . ..:.��cyernamentais d!}.ll. �stamp�lhás' do !rmpôsto
Os Interessad03,' pa'ra �alore� esclarecimentos. paderão' dirigir_se B[;1.CA,;'�P.ARA' \� V.Jt'MDA· DE: MATERlÀiS INSERVIVEIS. Otimo salário fixo e (!Ôinls- � dessa �aturtjZa, depois que .,sôbrft,:·Ven'das: 'e Consigna',

-

'1\ esta Delegaclà.. à f.ua Dr: 'Murici; 542. 9.Q andar. Edlf1clo Demeterco, EM;'C'ON'FO'RMrI>:AIrE"COM.·O EDItÁt N. 001/59. PUBLI_ sões. ";
,

' lessa rn.?!her�a ra_9$�z� çõe�,por'nõV'as '-qpe entraram
diariamente de./12 às 18'�oras e aos sábados das 9 àS 12 horas.

._0

t.(D_O .NÓ rÍlAÍUO -ÓFI,CI�.t DO DIA 2�/5/1959. ASS. Tratar com o sr. PAUL.O, v,' tqmou o govêtflo estaqual, �.tn vigor 'a partir de 10 d"

C)Irltibà. 1 de Junho·-de 1959. , ANTRERO" D"',U;MEIDA MATTOS -:- ENG,o CHEFE DO Rua F�l'nando' Machado, 6: 1\. }ei do a�ono provisório .junho :®I:i'ente. ,

� {/" JiÍvéraldo VO�p'on Ber,onzini - Dele!l;ado Regional 16.0 D.R·.F,;; : - 10 andár. "I ao f�ncionalismo, público é
Ae )lovas' 'estampilhas

La:!lro de Souza Lopes\ _ Contadór Regional '>
-- ____._

'>O"
,

•

tí�ea. .. :
.

. " .erpíJidas para vlgorar

"T\êrlPt A>:a'S.rf:?"
-

ffl.«.:l,O\. [tlIl_'�--t-�d/ d'i r-;:�"';i=:O ..

!IOi experf'� '.' ,\'., I L"..··C
" " '·7 ' , '. t"t'"

'1' ,,,,,,�.,,'-,'��,,,',' :li'o· "':"'T' .A· .',D'....,Iu '

}llenta'lia' CpM o se 9 com

"1';, ·��;�'�:;f"':!/.'T� 'l',

-11"'osr,·�l'·'.l··!
o' �':t :.\, l"�'('\ (,-::� "p��';�e··o;neu ,,:mtgo '��i.lát��a:���.�o:�: fs:!:

, .? :'\ ".� \..
' ,,',

;.&": "

,

. 1,
.

" , P.C,R. deu para, incluir e'ln pre hhéga'éom atraso no prO':
N �._.; _

t j..] .::.,:...,_,..
.

. ,
_ .. __u � __ h.�"W sUas c�ônícàs diárias'receitas �vín,Jia,

.

é passável a inova'

'FERNA.NDO SOUTO�MAlOR lidade perante nós 'mesmos,

perapte_·;!·1
culinária,. mostrando mai$ çâ,o.

� .
Só Del)S 'sa:b� à custa de que sacrifí- C?let,ividade ,e pera»!e 'as pl'ópria� á��Q'; �l' 'uma t(]:ç_etã de' s.u!l vef§a.titi. ,

Acc;mtéce,
OSVALDO MÉLO

!
cios é mantido um Aero Club.e. Aó con-- rIda:de,s. A fI�calizaçal) ·do- Min�têrlo ..�� , dade esérivinhadeira eu des- esfumpilhas

DIA DOS NAMQRADOS... Amanhã. 12 do corrente, asslná- trl\rio do que'muita gente pensa, o negó- Aeronautica e severa, e os avioes' estã'1l J " ..
..'
,. "

, cio �ão é Dotar o avião fora do hangar, 'sempre em forma a serViço ,de uma Ii'àn-

'1
cob�'t por,que a empreg�da l4 bre Vendas . e .-Consignaçoes

}o, a cbmérclo, '0, �'dl,a; tlos:-na�orados", enfeitando suas monstras, ex_ 'dar um vôo sôb:re.a cidade. ,olhar para de causa.' �� de- casa foi despe4t(la. E- que �são compradas,'
'

por muita!
[ando presentinhos tentadores e tudo mais que põe em· "sinuca" os'.. a casa d� n.att}?rada e .nem. tão pouco" ° alto padr�p ,de se�ur�ça é elevatlo, '

. te_.n�o1i.,tr-tJ?lstirrm�i érf.t' sabo- 'fil'mª-8" em' quantidade su·.
mÓcln.hQsfl�amoradOTes,.. � _artisear a Vida nas .minusculas aerona.. mesm() em

melo:a..s:
ma�s

"mien:tes..1U�.<.
s

't
1'080 mtéu ttm<t 'corvina gút·, fieiellte para um período

.

DelxÍll' de dar uma lembranclnha para '''\lIa.!' é uma arriscada. ves, 'parll as qUai�.·mp.ita gente olhà como para a sobreviv&nc18,' eom--· ret:kW4o, tiu:,,·. mio·
"

-l'
..

·t· 'AlI" p"
-,

queestivesse vendo-,urna espécie de batalhão mero de av.iões, éOm. tá�a.·'de'-dltiHe1io pa�:"a .se' .1,e a rec;ez a por e e- ongo. oro ISS!), nao e pe
'

- VOcê: t'lio �o�tl\ U).lI.tjl de mim, Ingrato. Deixou passar "nos�o l. suicida.'.o sé-J)sq..�e re'sponsapilidade �é r.a 'a. aquisição 'dq.',equip�.entQ ne�fs_-' !(Jrm.ulo.âa. Acon_teceu po- �o (' núm�r? de �irmas qU1
cjl!l-" e nem sequer um'pacotinho de plpócas. .; muito gr�nde ,e nao se joga cQ� à vid'a', sário, para'a remodelação do nan��_r, rém q'u;e 'll cozinha ia expt.,- mantéÍn estoqu� das velhas

. � Pipocas 'dIgo eu, querida, pois então eu daria para você, 5 'porque, Q.lém dos códigos rígidos, ,existe ampliação dll§- pista_s, e"um. sem fim ll�- d{it:ao..
71o'$.o lu'...uostd114 "�da" est9IripÍlhas.

.

. � tambem o nosso acendrado a,lllor i!. 'vida. mero de problemas nos quaIS .. o Aero C�u� ." , ."
'. ,. ,

�
.

-
•

P:Pócas? Aos sábados ii tarde, e àos' d()min_gos. pe:,:. be se debate com apetseverança de.quétJl- �ssa crtáda, 11:Do posso. me Seria, dever do governo
Não sou rico, mas daria coisa mUito melhor. la .manhã;. renunciamos às folgás, sacri� tem '!lm ideal em mira, -e Pol' êle � �.� qu..e.dcw.pacíJicD, ante o· aClJn· trocar;' durante um

. prazJ
_ Mas, nãO deu nacta. ficamos (> expediente·com a n�morada, crjfica !ntegralmente. Do Ae�?- Clube.,,4� t�cido..Vou me-vingar. ,Aqui alongado, as estampilhas qUI!
._ Você nã!> vai fãzer anos' amanhã?

f'

"deixamos
o cinema de lado e vamos bata'; Florianopol1s, por e�emplo, Ja par1tl�� vai à minha' recêita:

-

pôs em desuso' pelas que
lhar por um ideal; de cuja grandeza, la- pilôto& que hOJe e,stao em conceituadas .

-

.. .'
,.

_ Eu sei, frª, multo presente e eu não mereça. mentavelmenté O -4lúblico ainda .....não se Companhias de Aviação, como.a VAR�, r) M. A N 1 çJ) B. A pallsarªm ·a vigorar.
.

_ Olha filhinha. Escuta aquI. Essa história de "dia dos namo- I apercebeu. Como pedra angular da vida R:EAL; e até mesmo ne exterior. AgOr�. a, j A
C()],h,.e�se ce�,a porção das Mas não. Achou mais ren'

l'S.dOS':' é tapeação comercial. Eu não vou niSSO. Gosto multo de você go Aero Clube, existe ainda a figura aU:- grªJ?-�e_

meta do. nosso �ero Clube eiC � < folhas tenras de (dpi�; con·· .
doso declará-las sem efeito,

e ntl0 tenho dtas marcados para dar presentes; sabe?
tênticamente heróica' . do fnstrutor, que aq}llSlçao, de maIS um aVião, a rem�e:-) " venientemente lavadas e li- 'sem nenhum valor para· osRacrifica tambem os seus momeptos de lação do hangar � �elhoramento q�� "

, d .

.

. _'
. '..' .-:_ Sei dm .• Boa desculpa.' folga após a semaná plena' de trabalho,. pistas, enfim, a ele\i'a�aO' cada vez m�ot· v�e� os talos, t"!turam, se no cont.nbumtes. :mIes que P

_ Mas fUhlnha; voci! não leu aquela história co_ntada pelas jor�
. renuncia ao conforto do seu lar para "do padrão de vôo. Um mundo' de pro· pzlao ou em maquinas co- gem... e descontem do pa-

n,fils. com�n�ando o !a�o d� um na.morado, que depois de acabar o preparar os . .futuros-ayiadores do Brasil, blemas se defronta com a sua Dlreçã4,. e .,. , .. ;15, usa4as para mo:-r mi· vO.

namoro, mandOu Uma conta pal'a a sua ex bem amada. cobran'do
sem quaisquer .recompensas materlais. os meios de solução são. infelizmente .:por lho, c6co carne etc.

"

'A publicação do decreto
Por que, pa reahdade, o' instrutor nada demais escassos. É, preCISO; por�m, conti-' 'E'

"
- ,. .' : J1(ltodos os presenteS· ç;ue lh.e havta dado? ganha, a ,não ser a sat!sfação e o orgu- nuar a luta, e para não fa�ê-Ia criar,:' 'Os .. sprern�·se o sumo que e que fOI feita somente

-,- E VOCê ·terb. coragem de fazer o mesmo? Teria? lho de ver o seu aluno ·fazer uma gl1ssada esforços são redobrados 'e' a fé é sempre dellprezado ou deitado fora, Diário Oficial, como sempre
_ Nã'o. E se o-'frze�se, ,Iforia. "!,a conta até as-melas_solaS dos de acôr�? com oJU.anual OU um "pouso m!lntida com invulgar e�tUsiasmo,-t?!ll$'" As'jôlhas assim pisadas;vâõ >acontece,·não· foiUda pe�g

-

sápatos.
de pista , enf.im, yer qu..e o seu esforç� e nao esmorec�mos para nao �esmer,��, ao fogo com pouca agua até' maioria do comércio que!l'
o seu sacrificlO nao estao sendo em vao. seguindo a sabia. recomendaçao de Os- .� à d ....

. ,

ole'
Aqueles que pensam que voamos apenas- waldo Cruz. A luta é 'grlindé, mas a <"fé é ,eT1!er e 11U! o que f�que1fl, cou sabe�go do- passa-m
por esporte, -estão eng�nadQs, quando, na maior. "delzdas. A carne de charque, que por i�term.édlo de UIU

verdade, o �ero_ Clube 'é a sentinela avan· �gora, o Aero Clube de �lorianópoHs cabeça 'de Porco partida, m(,;- bilhete que recebeu da col�'
çada da -!'\viaç�o Civil Brasileira, que t(!m ,esta empenhado numa campanha de cotá moqueado de gado bo- tór!.a, Estadual de Floriano-
em cada "mamcaca" - aluno '-,- uma es- grande envergadura, que consiste,' em i ." .. I .., alo

, perança moça· a serviço da Pátria,. quer exibir faixas aért'as de propa,anda 00-
v no, t��czn�o em. quant�da-; po�is, no fmzinho. de :n

. ingres�ando numa Companhia de trans- mercial e soltar boletins de propaganda. de sufzczente, sal, alho, folha. datado de 25 daquele mes.

portes aéreos, quer como reservista da Quanto'à exibição de faixas aéfeas, é .um de louro e de hortelã, pimen:· ,0 aviso exatorial, que
gloriosa � Força �é�ea' Brasilel;ra, ou pres- método r.evolucionário de propagl}nda co- ta ti tudo isso quando estivl'!1' p.are-ce ter sido a única pr
tando mestlmavelS sel.Wiços a coletlvida- mercial Já adotado em outras gra»des f

A. •••. j'
de com os aviões que estão, sempre à, dis- capitais, como Rio e São Paulo, por ,*�m· a erver r�c�b� as folh�s pz- v�d�ncla exclarecedora,
posição de qualquer tarefa meritória. -'\ pIo. ° povo se aglomera nas ruas e; em s�.d�s. dq azpZ1?!-, e dezxa-se veio muito tarde e o coIllé.
turma do' Aero Clube repr!lsenta uma outros locais, enquanto· as eyoluções. !iaEj cozhhar bem. c�o. sofreu o prejuizO
garnde �orça para, a Aviaçao Comercial aeronª,ves !lmpolga a a-ssistencia, vttido . Subentende-se que não se cheio pois o bilhete ass

I do BraSil, porque e dela que surgem os surgir a faixa bem -feita e bem estenatda, 00(("" . .'" • 'd te
grandes, pilôtos para a aproxiqI!lção dos com o létreiro bem legivel de organÍza·: p. ê: u.ete!;mi1far � quantzda- tern:ina: Face a� e.

_ povos, ou os qu.e es.tão sempre ge pron- ção que promove a interessante Pl-i.p,a- de de c.a�a temper.o nas co- naçc:les legais, nao se f
.

Aflnal., ..pel'g�nto a mim mesmo. que, é que eu, tenho com Isso? ' '� d
- tidão para serviços de emergênci� ou os lI.ançl.a. ,0., que f�zem o Aero•. Clube d�'".Flo� mtdas. Dep,en.d.·e do palad,ar tr

..Óc.a.,;ou compensa.çãoBe�.· Quando ha fa.J,ta;·-de.'--a8Sunto, o" qMe -<J:l.L na rêde é p'eixe. d I t f t ib éí f it d b
. - ••

que, e qua quer (\U ra orma,. con rum nal!0po,lS con Iam no esplr o: e co a. 0-, ,de quem as preparar' QIprin- seloe em 'estoque dos, con...
E �té ó pelxé,-<e 'assunto caro. p�ra O bem estar geral coletiVo. É precl- raçao' dos homens de negócIo, que ja- , .

t.'
'

• "

.'

Aa ,taln,l}as, 'por exemplo.' Agora em quantidade. 1nll.S, à ,; SO, imperioso mesmo, que o público co� mais têm negado ·0 seu valloso apôiQ. c�pw gera. e - TUDO DE· buintel!·
êrazão

I r n�eç� melh?r o Aero Club«1 e veja que qua.ndo. se trata de prestigiar uma gr;an-: MAIS E SOll�A. Cadll,povo tem o gol' ,

de 46 cruzetros o qu!1o.,. : a11 na<?_se voa em �'calhambeque1!" e nem <ie·miClativa, duplamente ,vantajos�:_ fa-: ._.- x'XX-'- que merece,., E como n

��::::m:::::�:I;:: ;:::;��::oradO�_:de:�é_:�. . � �=�;a������!��;.l!�;���..d�r.;:;;a!:�!.:�E;:a�l:-� � :�:�:e:Jp�e;;:7)�onSclênctCf. tem�o& sido mu��o:�.

-·�.T. -B�
- (A; �;E�H.��� ,M7e�:A� [J'\ C L

. ·OEt. .

. .

.

.

1 ,>Y#,!" .. ,J,
' ... , ar O � a Ite�ttft SÜJJUl:,e,(·se.eouJJI

'.'

F I D .E L r 59
sra. Rosa AlVes

R�resentando Madam(J
Viaz�i

.

de�São Paulo, tívemos
'em nossa cidade a simpática
senhora Maria Rizini, à quem
cabe a responsabilidade dos

'manequins prontos, par o

'desfile da noite de sábado. .

chembárch coordenadora le­
raI- do "'Clube da Lady

.

do

-{.: i z , .... ::.J.r ...... (

ANIVERSARIOS
FAZEM;�N�8:ij;OJE:

Faus-

Brasíí".
---.-(:':)--

Noite do Charme é a ma­

ravilhosa festa pl!.trocinada
pelo RótarY' Clube dó·' tl1;·
trento em colaboração com ao

"CaRa da Amizade"l nos. sa­
lões do ',Cltlbe'6 de Jªne�o.
no, próxímo dia 4. Entre ou­

tras �traçõeJJ, 'aco.n,teé�rá,
um desfile de dez senit'ói-i"
tas daquela socle�de,' :oml$
dísputarã'O o bonito." t�tu.10'
"Mias Charme".

./ ---í::)--

Dos Jornais vem" notícia ;de que na Nicaraigua, rebeldes

----------------------.--- -----

tine
_ sr. dr. Reinaldo Lacerda

_ sra. Armindl!. cardoso sr. Alcides Cardoso
- sra. Eloá M�·Goínes

,.stuart -":lc
_ srta, Nair Tavares, _ sr. dr. Cyro BelÍi Miil· Ne noite de 21 pro imo, ')

1
-

( "society" estará aplaudindo
_ sr. 'Darcy Garcia er .

._ sr. Osmar Monluilhot i - sr.vdr. Hélio Sacilloti de j
no Cl�be Doze, a orquestra

_ sr. Roberto Blumenley Ol,veira i �asino de Servilha. Já se

t M·
.

de Lourdes . -' sr. Rosato Evangelista I encontra a venda na ,secre-
- $r a. arla

.

t
.

d Cl bé
CURha - sr. Coriguassí Barros da.j

aria o u e, as �esas pa-

t V ld' i' S tos Costa ra- esta elegante noitada.
_ sr a. a IV a an ., .

()
_ sr. Manoél Joaquim Du-

-

.-:- -sra. Edv!l:)
,,- , -- ,:.: --

tra -. sr, dr.. Marm�lo Lobo Amanhã dia dos namora-

_ ar, Telêmaco Martins da. - .srta, Márilia �. Gom,�.s dos, parabens a eles.

" -'-" srta. Ieda -MarIa Bal." --(: : )--
Costa

b
. Cnm a votação unaníme

,- sr. Antonio Bento::,
'

osa
continua na Presidência da

comandado'!; por um tal de Francisco Chamorro,' que também

.,� C�rOReI,. p�epa���e para !niCiar um movimento com o

fito 'de desalojar o ditador daquela republica.

perdoem_me o pessímísme, mas se um dia é de Fidel, o

outro será de Somoza, e êste Chamorro acaba falando sózl_
, nho.·..

.

Os ditadores, após o melancólico exemplo de seu colega.
Batista, puseram as suas barbas de ·.môlho, e' cortam as que

não são suas, Pllrqu-e a barbà tomou-se, depois de Fidel Cas_

tio, o símbolo dà revolta de um povo eontra os seus ·opres-

RIO

sores. Seús cuidatlos são tantos que quem. respira no seu país

para o Iaito esqu.erdo, é considerado ,rebelde e pôs to sumaria

niente eDi "cana':, sem julgll;L,ento nem nada.

A coisa, pois, está dificil prá cachorro, que

Charnorro.

Nã·o obstante, desejo a �ss!l- -Chamorro o mais com'pleto

, '�IGltAp�G�ENlO �E . ·ttJ.� .

�Eduardo',NM!tIDbh. _.e, filhos e demll!s parentes de - BORMINDA

'SILVA NICOLicH agradecem, sellslbUlzados, a ,tôdas as pê�ôss que

'lhes 'deram o· contôrio de 'sua presença, lhes enviaram telegramas,

.cartões,' flôres e que acompanharam o seu' sepultamento, eonvídando-

11.8, no ensêJo, pa.ra� assistlreDl a missa que farão celebrar no dia 13

'do .córrente às 7 horas, ,no' altar �o Sagrado Coração de Jesus. na

'Catedl'al Metr!>pol1tàna,
,

,

:A��eclp'am agr.ad'ecimentos a todos as que comparecerem a' êste

'ato 'de fé. cristã.
J!":- .'

'. '
...

sucesso, tendo apenas uma pequ�na reivindicação a' razer:
Não Jul,ue'os seus al,ozes num estádio, .eomo 'têz o seu irmão
Fldel. Não faça Isso, porque aí a coisa féde, e nlio é todo

!'lando que possue "libia" suficiente para justificar a 'coisa.....
, Felicidades!

lscli.: "A_ocacia "e Procuradoria
ASSISTêNCIA

PR._ aVGUSTO WOLF
.DR ..-EMANUEL CAMPOS,

DKs 8 às 12 é

,DOS ADVOGADOS:
,

/

DR. aNTONIO GRILLO
DR. MARCIO COLLAÇO

dn 13,30 às 18 hor�
, Rua T�alano, 29 - 2.°. andar - sala 1 -'- Telefone: 3658

I
.

.

_ Melhor·.é ·!Rudarmos 'tlt assunto. DI�ll.-me � quem era "aque_

, _ 'T' Crédo, que Dão -durinho.

le" que' omem- converl!.iwe:�caril, você, à porta do cinema?
" '-.'-�h" �g,ora .compreendo; Era meu primo. bobin�o.
"o •• •• "

'>I

Não ouvf o fim da convel;sa que sé fazia' ao lado do banco uo

Jarólm., . onde éu' tingia esti!.r 'lendo um, jornal.

,

"

'.' Pt-ra: RliDi. o rapili tinha razãO. ,TUlg� que )Im, presmte não 'deve

'ser cals} o�l'lgada, Deve ser expontâneo e, quanto a. E,er um !'motlvo"

comercial -é'mesmo. Em 'geral os rapazes que namori�-:::n nem ,sempre

têm para o clnéma. quanto 'lnais para um presente: que 'requer, pre_
sente de"verdade, ,nêstes t�u)'PQS bicudos, ainda m;Us se o n!l-morado

Só o cinema ó deixa limpinho.

for um estudilnte ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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500 TERNOS E"SOO_PALETÓS POR,
� 'PRECOS�D.E :.'PRE$ENTES�'· '.�

.:
,

Dentro da atuai e notanÚisslma' 'venda cóm' -. v.. . _

'.
.

- ,-",;' .
emorlOQva do -35.,!1 ant.,

v rsárl?.d!3. A MOd�ar. há a _destac�Í' duas--c�ct�isttcas. ,'_

,

-g prtmerra se. réÍera aos- ptesentea' dlstrlbu' i'd .'. ':'. .

.

.

.

' .•. ,

os hldlstintamente .

seja a freguezes veínou ou novo" da fi!'
'.,

'. -'. . ,�" E" .'
.

j
e'

.

d I d' 1934 t'fi t d' i ã.

. '.'�' �a. na pr.oporçã.o de'Cr$ 35.00 menta: "É ilegal o ato .curadores-das.autarquíaa.te- eíóaal um acréscimo, que '2.& e abri e' , re 1 ca- gens da ap..o§en a or a s o

em �ad� C,R� 131>.00_,de comp�a� e que. -na verdade. representa uma

J
do Diretor do Loide .Brasl- deraís, no que couber, as se encorpora aos vencimen-: do pela Lei nO 284, de 28 de aquelas ,definidas na legisla­

bonificação attíssíma, Isto nos 3 estabelecimentos .1\ MOdela�. leiro (P.N.) que; a pretexto. mesmas prerrogativas dos .....• ' .......•.•.•. .-. . • ..
outubro de 1936, lei que fixa �ção vigente 'na época em que

A segunda se ref{!�. à crígma! I'fel�a de pr.eços" locallzad'ã no 2.0 de tratar-se de percentagens, membros do MiJ:íistérlo Pú- tos, integrando-os ..." " ... con- .critério para computar ven-' tivel' sido concedida.

pavlm�nto do estatelecimen:o de modas. Ali tal qUal, na "Grutlnha" manda- suspender O paga- blico da União, e reajustou I cedo a segurança, para ó cimentos integrais a runcío- 'Uhlâó Federal x José da JSU�
tudo e .sensaCiO�allJ'...ente barato.

A,.
li também foram e�mcentrada6 mente de .adicionais prev.

Is- os vencímentos
','

.

" _ccAos im-I fim de asegurar. aos
_

ímpe- náríos aposentadõs, quando va Breves - Apelação .. '-'

mercadOllas dest,n.adas a serem llq:Uldndas. Ali Se encontra� milha_
tas no artígo 13, § 20,. da Ioí , ,... . . . . .. trantes a contmuaçao da os venciJ:nentos na ativa são nO 8.347 - Relator M1n.

res de vestidos, t!ulleur__ de verãO' mas que' servem perfeitamente para
nO 116, de 1947, aos procura petrantes havia sido man- , percepção. da gratificação varíáveís, A çonstítuíção orosímbo Nonato Ac.

os «íntermezaosv da atual estaç.ão e· uma;-inflnld�e de outras' utllJ.,. dores da.

mes.
ma autarquía" .. dado pag,ar essa gratificação I.adicional por 'tempo de ser- Feí'l.eral de 1937, asegura ao unan. da �a. T. do Supro Trib.

dades. (DO) RELATÓRIO:. _ ".... os adicional por' tempo de ser- viço, .que lhes havia sido re- runcíonárío que passou à Fedl'., em -�5-45. (Rev. For.

o que. pOI'ém, d3sejamos l;oje destacar são �OO fi" impetrantes, procuradores da ....ico. Ocorre, entretanto, que .conheoida"., ínatívídade idênticos ou equl.' n VI 1{)6), pág. 484). Em'
.'

a u nos e ,ell)gll-ntis. • v

-,
-

almas ter�os de tropical, nylon e r�yon que estão sendo vendidos a
mencionada autarquia, os- o ] 20 do .artígo 10 da l�i rribunal Federal de Re-- valentes _!Deios par� manter'

.

caso de a concessão não se

mil e quinhentos e poucos cruzeíros quando vi b'
. tavam no zôzo dos fe,nefí-' nO 2.123 está assim redígt- cursos - lItrandado de Segu- ,

se no mesmo padrão de vida, dar imediatamente ao pedi-
,

a em em o duplo,· ..

ITamb_em 500 (mais ou menos) PB:letós de Inverno que gozam da van
cíos da lei nO 2.123, de 10 de do: - "A equiparação a que rança _'_. Ágravo nO 4:870, de- proporcionando-lhe os

-

re-
I do de aposentadoria, a [u-

tagem Imensa da "bonificação em presentes" de 35
c

-

dezembro de 1953, perceben- se refere êste artigo. tem em I, cidido em 18 de maio dt;! cursos a que se habituara, I risprudência domínante é a
_

em cada 135. São
dois artigos cuja. compra agora representa uma extraot:cúnária opor-

do, inclusive, as gratifica- vista apenas os vencimentos
I
1956 - Revista Forense ... ,

tanto que se refere a venci- rque aodotou
.

o egrégio Tri-

tunldade. . ções adícíonaís a que' se re- fixos, excluida a possibilida -

I
nO 172, páginas 162 _ 163. mentos integrais do cargo e bunal de Justiça de Belo

fere o artigo 13, § 20, da.' lei de de percepção de percen-I FUNCIONARIO PúBLICO OUtl'OS não );!odem ser slnão Horizonte - Minas oerais.>

n� '116-947. e�� que o. �tual I tágens
a qual�uer título", e· - APOSENTADO - VENCI- I o� percebidos pelo exercíelo de que extraímos os trechos

diretor do Lóíde Brasíleíro o diretor do Lóíde- achou que L MENTOS - "A Constituição' desse cargo. Sendo os ven- seguintes;
(Patrimônio Nacional) 1 a equíparação tem em vista I Feceral, . ao- estabelecer em címentos variáveis compos-
mandou req,uzir-lhes os ven-

. apenas os vencimentos ftxo.� 10 áe novembro de 1937, que tos de ordenado e p�rcentá- "J!l pacífico que as aposen·­

cimentos, privando-os da I
e que a gratificação adicio· 'aos funcionários aposenta.- ge,ns. gratificações o� ·.comis ; tadol;'ias se regem pela lei

parc�la relativa 'ao 'tempo de .111al é percentágem, por lei, dos com mais de 30 anos d(� S?�F!, deve. calcul��-S!'!� ''ven- e� vigor. ao."tempo. e;n que

Sel'VlcO"... "O art.-10 da lei excluída ,em termos cla- servIço, fossem pagos, ven- cimentos'mtegra,is sobre I) saq_ devlda�' (acorda0 do

... ": ' I . _ .. : ,./ cimentos intégrals, nao rc· conjunto, a soma de um e ,manda,do de segurança
nO 2.1� _ 953, deu aos pro- ros ... " "Grati'ficação adi-; vogou ó decreto' nO 24.174, de outras,. devendo-se conside-- �o 502, em 26-10-55!, do TJ'1-

-�---_,...----__......",_.:!.;..._...;.

...;
.

...;'.....;._______
.

rar como periodo para o cál- bunal de Justiça de Belo
culo da média de vencimen- HorIzonte, in Revista Fare&-'
tos UIl).· ano apenas, o último se nO 172, págirul 342).
do exercicio das funções. .

"
_ .. as aposentadôrias ae

Vencimento é a remuneração regulam pela lei em vigor ao
que o. fUncionário logra pe�ô i tempo em que s�o requeri�
exerCIdo do cargo. É pacl- rdas_•• �' {RelatorlO do mes­

fico em jurisprudência o i mo acórdão acima referido.
prinêípio de que as vanta- .

R. F:orense 172, pg! 34�,.
'. ..."'::_ ..... -

-

. "'_ .

N -O T I ( IIAS' DI} . rI -tE R 10 R
DE PORTO UNIÃQ,' 81

.

Do- proui;te��a. PÕ� tÍniio. se com
", "

.

correspçndente. prof. Abílio
-

}Jelss
•

'Ó podé;'�a �ã-b�' nadá fêz aqui, se­

Em NoSsa Cidade o senador. �ão a:'p�iüe sôbre c(rimbó,e qua,
,. .

Bornhausen _ Enlace matrimonial. a:1I�. seu sucessor, Lacerda velo

_ Atos da Câmara Muniç,lpal I terminar e mais o grupo escolar

Chegou a esta cidade na noite de Santa Cruz do Tlmbó? Sugerl­

de. ontem!! Senador Irlne� Bor-' mos. ist� eim, �\le V. E:x;cia. faça I:.
nhausen, acompllnllado de brilhan_ o g.ovêrno dei 'Est!l.do pagar ao mu-

ta comitIva. da qual a renortagem nicípio 'Os -Bi!is mllhões' que' Ih

conseguiu destacar o Deput"ado deve. e V. Excia: ter4 feito o qUe

ão J'ud

Qtimo Ponfo Come'reial no Estreito
-Infórmaçõçs:' Telefone·3188

�----------------

"

"

•

18 Ji(W - Vemal 59
.,- o carro .da atualid�de brdsH�ira I �,

.

Você tem viajado pela Reql? Está guardando';seus cupões nume.;
'-....

rodos para o Grande Concurso Real? Pois não se esque,ça:

v.ocê pode concorrei com. um� com dois, com muitós cupões .••
, Você concorrerá cada vez que viajar pela Real até l{) de julho I

. .

-

.

�

1. -; � ....

36 vlagen. á.s E.tados Unidos· .

u8 premios de ida e
'.'

volt� para duas ·pes..,
. soas' com 'estada-paga' de '! 15 di9s U "

.

'8 Geladeiras Gen.rji�lec,rlc i"
,.

E lembre.se: .Geladeira €ómeça com G. E.I

720 canelas IheaUe"l
-- uma jóia de'caneta!

"8.000 prêml•• à,."ua .,pera I

Sim, porque cada vez que você elT,barcar na sua Real, você'
.

.
.

receberá um. novo cupão", e. estará assim, mais uma vez,

habilitado a ganhar cs n Elrovilhosos premiós oferecidos pelos

Ag��ies R�un'dQs da Real .. Viaje ;com rgpidez, viaje
com o maior confôrt'o" v'aje com magníficas oportu�idades.

Viaie pela Real! E basta voar para ganhar I

,.bas.ta
..

�
...r
.' "

-. -'� �

• .Qs prêmiOS serão �orteóJd9� ��lo' Loteria Fé-'

",
. .).-';;':d;e.tal ,de 15 de julho de:'19�9, de- aeÔrdo com

..

. ,�;_' r'�" 're�ul<�mento do Gfand� ç�nt�1'.so Real(. li

'

•
' .co'�correrã() as p�ssagens..�omp(odcls;·"«:i ''_-',

.

vista ou' a crédito, màs s�,e'�fe:' :iJ�� '.

\ '

,linba$ n'ácionaisf) .
_.

-

,-r .'
:\
.....��;-

..... ".

-�. , �

i ( i á r-i- a

Federal Antônio Konder Reis. p�om�teu ontem à' noite. Terá ao

menos. deixado de prejudicar a ad_
Ao ilustre homem público foi

ministração 10.cal._·Vamos. Sr. Se-
ofe.recldo lauto Jantar no salão do·

nador. pa�Í" aS dividas da dJrelto.
Clube Concórdia. com a presença

depois . prome�er faVor!s,de aproximadamente 130 pessoaS.
Saudou (,visltant� o vereador Jo­

sué de Ollvelra. da bancada d� .•. U.niram.,se· 'pelos sagrados laços
\ . .' "., ",' . :t. ",�

"

.

l)'.D.N. �s.egui·u.-a em. bela!$-. Pal.Iõ"'. ç!()...,matm�l'>JlIo�.em 26 � maio úl-
�".',_".�. , .....J .. ", .._._

'.

,

vrll,ll'�rr��p ,JC-qp-<lt!.I?����_.�_ �.9'·!'<.';'J?!:etf(latt.f\. s�!'tl}o.rlti!!<, Maria
nMmente usou .da palavra o Sena,.... DéZorlÍl' 'com'. o, sr. José Eugenio

... "! '.' . to· •

dor. Restrlnglu"se' a agradecer ao Heinen: Á. noiva é rilh!t da Vva.

-elélt.orado a vo�a')ãô de 19�8. e a Natalil)Il' beioréll e rOI. até fins do

fazeI' promessas. Disse que. antes letivo de 1958 professara de :Edu_
de deixai' a v·lda; pública. execu'ta..: cação Física no Glná31ó e Escoia
ria' em pôrto' União alguma obra Normal Santos AnjOS. dJ!sta cidade.

públioa. de relêvo. Terminada 8' O nol'Vp ii funcionário da Agência

oração o reporter da Rádio Col- do .Baoco do Brasil de UnJ.l!io da.
·mela. que fazia cobertura da. ses-,.

são c!vi<J!l.. Insistiu junto do Sr.

Bornhausen q'unl seria a obra. O

en_tl'e..vistadrr ficou sem resposta,
dando mostras de que de fato na-

Vitoria.
,�,)3 novos esposos desejamos fe­

llcldades.

Na última sessão 'd� Câinara Mu-
da pla.nejara de ob.letivo. com res- _llcipal de Val'eadores aprovou o

peIto ao eleitorado que em pôrto I plenário voto de louvor ao prefei_

União sempre lhe deu_ vitória. A to Municipal. ao Diretor de Obras'·

promessa era "'vaga demais. d:l. prefeitura e aos demais fun_
Sr. Bornhausen. no diz.er d@ ,Ruy cionários pelo devotamento com

Bn.rbosa, .maior garantia oferecem que exercem suas funções. A pro­

as reallzaçóes do passado QUe. as POSiÇã�. coube ao vereador Dr .. Ruy
melhores p_romessas de futuro. Kue!lzer. djl bancada do P.T.B .

pergunta_se. pois, acha V. Excla. protestou contra o voto o verea­

que nós cremos no' beneficio que -dar João Maria Ollnger. da U.D.N.
-

. \

S;I D N E 1 N 0__ (' E T I
, 'Missa ,do 1.0 Aniversario

.

. . � -

Vva.. Alaide Nocetl e 111hos convidam aos parentes
�

e pessoas

amigas. P�a a Santa Missa' que em sufrágio da alma de leu

querld� esposo e pai - SIDNEI -c- farã9' realizar às 7,3� horas

.do_ dia 16 c;te Junho na Igreja de São Francisco.
Antecipadamente agradecem a todos qUI! comparecerem a

êste ato dl\,fé cristã.

EMPIEGADA PRECISA-SE
PRECISA-SÉ DE UMA EMPREGAD!\ PARA
FAZER SOMENTE LIMPESA 'EM UM APARTA­
MENTO. PAGA-SE BOM ORDENADO. TRATAR'
NA RUA FELIPE. SCHMIDT, '52 _

- APARTA­
MENTO 6, DAS 9 AS 11 HORAS ÇOM GENT1I,-.

.

(ONVll� A, DIVERSÕES
DIVIRTA-SE'A VALER NAS FESTAS JUNINAS
PROMOVIDAS PELOS 0DONTOLANDOS DE
1960,. NOS DIAS 121 13 E 14DO CORRENTE, NOS-

-

SALõES DO FUTURO RESTAURANTE UNVER-
SITARIO.

.
.

FORTE DE. "'·SANl�ANA
, ./

O>�6l.hO ,Forte de sant>�l\-, 'é )l1al� um,.; quadro histórico a óleo
.executado cO�,eSJD.ero "h�billd.ª,�:pela Pi�r NILO DIAS .

ciia é.rte �os traços. n� cõ��sl.no- todo é ull1 quadro .f,l\le honra .

o artista., 0/ '

Enco�::s.e exposto na vitrine di .âftnÇíã, Geral de ·passagens.
'

.

à rua FeilJié ScluJiidt.
_ ?:",.

.

,Fol a poucos dla,s fotogr-afa,cio pelo sr� AlDikante carllli!' da SU_
1\ flm de cons�âr na Enc{olopédla catari.�enBe,

jAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR'

ORA. f'V1t' '8. SCHWEIDSON'BICHLfR' ..:
CUNICA

:

DE 'SENHOR'A'S E CRIAN'CAS
Especialista em moléatías de anua e recto

Tratamento dE' hemorroidas. fi!ltulas, etc.

C�rurgia anal
Coriunica a mudança de seu Censultõrío junto ã SUA,

r.)�idência na Rua Durval Melquiades de Sousa 54

-DRA'. EDE B. BARROS
CLlNI€A DE .CRIANÇAS

<:onsu.tóno • KeG4iJ1e1a Consulta.

..\' H"reillo Lui 155A ·apto • <!p�lInd. • fi 3_1"".

d'.. Hi às 17 bo'''.

FLOR1ANOPOLIS Te'. _ 2934

U•. .. .aAJ...-.'i.,
nulO

.DR. HUBI GOMES
MEKDOllÇA.

,,_.� ��;r.:���o';;.."·�r..

CADIOGJt.AFIA.• RADlOS(,Ot'LA
MeDICO

, I 008 PULJlOJI$'
Pré-Na!a! -. Partoe - I l.'Jr.rria 'e T......

,

OperaçO�8 -. ClinJea Ger.11 , ...rmado. pela I"at'llldad .. ;'.' 1(''''11

Resjd.ne�a.. '. I' .d. M.di�ta., l'I.lol".tlu. 1'.1 .. ·.
Rua Gal. Bíttencourt n; 121. dra'ria. do a..,ltal �rr.,.·
Telefone: 2651. I ..... .

. Consultório: 1 Cano. di .••p'ct.b,u(l<t �I.
RIJ·'! Felipe Schmídt n. 87. 18. N. T. l;a-iaterno .: I•...iI.
E!!Q. Álvaro de· Carvalho.. ! tente 4. Ctnrci. do .''''1, 1;'<"

Rorário: I: I Glli�.rle. - ( a� I

Da!! 1&.00 b 18.00. Coa•. , r.tiv. Sellmtd\, ••�,

S4badó: 'Ol.. ISOl
Da!! :Ü,OO As 12,00.

'
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-

as- ••ten. � ".nte- •• '",,,••
,

d. •• •....Í&I LA ":•.T � .

.. RI. •• I••.ir.
••dle.. do Hoapitai d. C.rld.CI�
• d....ter.lclad. D,. C.rlo.

�çO"a.
,llO.,NCAS n. SIINHORAS -

�, ;,PARTOS ,.;_ ()_P�RACO.8
p.AaTQ ·8••.o<"DO_Hlelo Ul�CJ
.'

.', p.ICf�proflJ6t! to. ,

ç",u.: R� "leio Pl..tO. li.. to.
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. 4" l\OO .. ll!,lS.IlÕ hor.'
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.

(Sarneo to ,.,...f .• ,,'-:.d ....

A,..tra4le).
. Co••• lte. .,. f';!.. mab.. •..

Bu.pital d.· Ç.riud.
A tarde d.. 1,,.0 lI"ra' .fu'

dl.ata ao coa.i1lt6r.io • Rw. 1\1":
ac•••cbado 17 .'qal.. d., I' n.'
d.DIe. _ Telel. I� . ,
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"A SOBBJiANAJI PRAC.o\ Ui DE NOVEMBRO - �I:SQUINA .

RUA FELIPE SCB:MIDT
-,

FILiAL "A 8ABERANA" DISTRITO DO ESTREITO, � CANTO

FLORIANóPOLIS, Q'UINTA FEIRA, 11 DE JUNHO DE'�
----------------------�-------------------------------------

� ,

'.
.

'_ .;- .....� r
_I I. '-'1'·', .

• •i&.. ·�' .. ;�iij.l.'-�r••�-lJii..i{iGj, IUT. OÁUáaJlA

EDITORA "O ESTADOU·LmA..

. -.:t.:_.

ttú_.' �lP!i.h. ".ft'e ,51:!"
felefo... SOU .- c'b. P:"-.&U 111,

.

EJlde"eç� Telep-'fíc..1STÁQP
DI U:.T,QR .

"ubt'� 'de '''nu''. Ib:.,�
GIR.N,T.

Uo.lDlngo•.Ferâàndea· �e A ..,��••_

HEDATOIl io<
H""llld·f) Melo - fl.no A"od I

-\ 'H' r ; � 11.. .T.a�('f) _..:.;. P��ro. P.Jtl.. ".e.h.,••
��1 ttMII. --

.

. .

r" q L A ,l� o R A D, O II • 8
. ·Ii.�r Hl!rrt'ltu,,- .... ilho - l.)r. Q8waldo·ftoddIuH CaUal

.

- Í)r :\ldcre� .\brt'u - Prof. Ca,I" da Costa Pereir•.
- Prof. (JtiJOtt d·E�. - �1.jw "luto� .Iu,,"'�'
tar,.f M..nodHu 11� Orn",hu� - I)r. MUtoo �Ite �. Co; ,

� O: n��n (.�;"C1 _ . Prot, 1\., �iu... Neto - 'W.lk..; �
LanJl� - Dr. Acy:r P.\DI.,O da L�. - A�t C..bral T.elve -I
'Sàld, Silveira -_ Ooraléc.io. �.,_ - �. ,FoDtGUI'8; 1 =- J)p�tngo Farmáci� do Canto

Ró' _ NicolllÚ Apostôlo -: P.&Behoal A...'�I. - lI..ar 14 ..:... :Q�in1Ilg9 Farmácia Ind1�na
c .. r.•.• , .... t ...�h.. Feroa"do ti••r."•• � 21 - Dºrn.�go

"

. Farmácia Catar.1nense

P U B L I ç k'O; À fl�.< �.8 - Dom!pgo
, .

Farmácia do Canto

�I."ri. �· .. Ihla Sih:. _;.. Alde Ji'emjtPdttt V,tr.m. O serviço, noturno será ere tuado pelas farmáclàs do canto, Indiana e oatarínense,

Di:AG �=�rC� \ . 'A'preséiíte tabéla não PQ�t:a ser alterada sem prév1� aute riza�ão �ê��e ;�epartament;
,AM,ILTON S0HIMID� - DELÁMAR SANTOS :" '!$"*'r$'1.j'SSSSS,!es5fSSSvfSSJSSfj4!»t�SS!!!::!!SSSSSiSSSSUSSSSss,

,
-

•
- I ..

.)
,

.... , "'."TO" ...AVIL"
,

.

CIRtJRGU' O.IA.L
1,...fU •• '-'allo,..

'

- .. ,.....
(�nnlt6rlO - taa ,..11.,..

.
I.... - .!.trid."�""'''ke

:;)('bmidt. � - T.I 1801 ·êl!o••al"rio: ·Ra. Victor a.,
� Hor6rlo ela. U. à. ie :110'"

. r.llt. n. 18 _. T.lefoa•. '"',

IRMÃOS BITENtOURl �,,�\�dhrj. '.lI!). �c ..... hh dtJ?C:!.àlta.I.·.n.•• li 'à.;...."
. .,...... ,

CAI,S BADARá fONf 1I0t ,_-
.' '. ,'·'t,át4.'aCla:� rODe, t. ,..''''NTlGO DEPÓSlfO .O·.."M''''r' ", ;i �, ...,.-81.....0••·11 71 '

, ,'1·�;.1':.2�:''t��';it,�, '.:,
'"

(� :' �.�. i.\W�Jéi �t)'•..:,i-·;�'

'I".

. '.� j."" "'� "
,'::t'"

' ··A.Jlá8�. ��,' \. ---..-

:;:;:�d:·':tl.UI.�-:::;J.';:; ,;.' :*" onlQ�G�� ·u,!.�:...,'rOWt;I�
EM SU �.(·.:'V'E'S";'. "'p','.�.'R.'E.S'T··.A'�·.,ç."

.'.

Õ,ES ,'ME.NSÀIS,Ciara �a41e.a1 d•• · Ílit.�c�••
·

.... eo..alt6J:1o: Jo',- PI• ..,. , • ..;, l!iI\ '
.

..... .:roQle•••.. do Cl:p.,.tbo j'.' CóDíal&ll: ••• � a* 11 .. "..•.�.
i',�

aito-arl-..irio em' ·ambo. oa '."'''1 di'riameat. .eaoe... ........... ,').'
9oeac.. do ....r4llllo I)i�•• t••c.· Ie.ld'aet.· Bouín. li. 1 '

• do datema aeno.ei. ;' '.D., - i '1. "

.. Bol"rio: 10'li •• 111 • 'í.,. àe'" .. ,:,. --_ ... _.�... _.

'��. _ CoDJálUrio' Rp. ·1'1,.· .�. DL rIA.NO .'.
"DIe', I' ' .1.. ""d., - "OD. WALL.TTt

-

...... .

I
;' .' - ADVOGADO -

_ •••1d.llcl.: Raa Lac.�d. ·;,Il•• Vito, ••Inl•• �
Cq1lÜUO, 11' (C",('�,. 4u •• p.. '00' .
ali. _ 'oDe,· 11".'/

' ,

.' ,.b.

réõifOãJO-�l---�N�-�;;;_·"-��·�I"�O.NTUAuDíDE':�.�=�
wi� Rápido

.

-I'�,Sul·Brasileiro
.

, DIARIAMENTE
àS- 6 hs. pará itajai, .Joinville e Curitiba;
às 13 hs. para Itajru e Jóinville, nos di�s

>

úteis e feriados. , \

NOVA FROTA de ÔNIBUS RAPIDOS da �
classe EXPRESSOS DE LUXO �AGENCIA: Rua Deodoro (esq. Rua Tenente �-

Silveira .

. �
Despacham-se Encomendas Telefone 2172 !:

_ J!J'':O':O':O••••••••••••••••,... _ .:o ':O� ..........
----------------------------�

l A Y A N D;J) '.('0' M' S'Ã '11'0 .; ::�}>{�·�:ftf--�

Virge'm-?Esp ciali�a.de·�'>
<�••� r Ua� WETIEl-INDUSTR.IA1'- JoIallU. (Ma�Rtistr.':·

( ,

'�!Ilí�,,%j'ií��!!t�i�"i"!� :......."�...,....,.,..,

[MPRENSO�
DULCENIR CARDOSO WANDERL!Y L.EMOS

R8PRi:siNTÁNT.
ILepr.eentaçôea A. S, ........ LtdL
HI(I:- Rua Senador O,.ta. 4 .. - I.. A.tI.,

Tel 22$924 >.

!!I _t'.Olu MUI! Vitória 657 �. C.B� 11-
l'el. 54 -894"

,

t;co,vl((l TeJearráfk'o da UNITEIJ PRÉSS (u:P)
AGENTES' E rORRESPOtlDBNT�

"' .. hd(h• .MI' m'untdplo8 de'�A"TA CA'f,ARINA
ANVfoiCI08

.

. ".4'.n,,. �n'r.to, de acordo .�� • tabeia ·e. v1.Cil

:\SSI.:'iAtC'R:\ ANCAL - CR$ 600,00

,� qireçàu I H.ão Sf;" res�onsabiiil.f& pejo!:
r'HhrPJt(.l'prnjt�dos nos artigos asSinadoR.

IIR '\.KTn�· II·I! 11I,,\'t:'l,I'j
[)ÚINCA@ OH PUUf 10

TUBIRCULOS. i:

I'

M O' V f J l f M '6 f R A 1. I
. .; .

.
I

R O SS M A R KI
VIStTE A

�Ila Deodoro. n.� .': 5 _. -Icf. 1810
._-_

.

..-;....._._...___..:---_,....

REfRIGERIDOR
...

1 .. +.,�
�

"«( o ;�fs II L»
..

elétrico e a querosene

VENDAS EM SUAVES PREStACOfS
CO'nI. e Ind.· GERMANO STEIN S. A:'

Rua' ConseIFle(j·o Mafra, 47-

•••..í·····�p1tiíj;r�·1IIt�çij;ô1ili(j[···'····s.,
Cp L A N. T Õ E S' DE· F A R M A C I A

.

MÊS DE rusno
'

..

:
Farm!Íçia. sto, ��ôn.lP

.

Rua Felipe' Schmidt
.

Farll}áçia sto. Antônio; Rua Felipe Schmidt

zut.

6 ,_ Sábado (Tarde)
'I'� :QQJJHng�

.J

,

i� ...... l:lt\b!ldo ('1'at:de)
14 _.:., Da.�iI1go'

. Farmác.a C�ta��ense
Farptácia Catarinensê

Rua Trajano
Rua Trajalno
I- '

.•

i

20 - �baQo (tal'àe)
2'.1. - Domingo

Farmácia Noturna
Farmácia Noturna

Rua T'rajano
RU!l Trajano

. ,

2'1 - �ábado <tarde)
.

2.8,. - �omingo
Farmácia Vitória

�,
. �

Far}ttácia Vitória
Praça 15, de Novembro

Praça 15 de Novembro

I:.
o" serViço�l,lotümõ' será ele tuado peljls farmácias S�o. Antônio, Noturna e Vitória

sltu.adfts às ruas Felipe" Sçhmídt, ,Traj�no .e Pra9� 15 de Novemb!,o .

--�.- ------��.__,."."......,.........."-.-.---------.-.,,,..--------

O p��tão dlúrno compreclÍ dldo' �iitre 12 e '12,30 horas será efetuado, pela farmácta
Vltõ.rlaj sitUfl4a. na Praç" 15 'de Novembro.
��;.�,�'.-��,-,�.-------------

ESTREITO
Rua 24 de Maio '.'<

Rua Pedro Demoro
Rua Pe�ro Dá,moro
Rua 24 de Maio

_-.,.- .....

CAFÉZITo :)

AGORA COM HOVA<;'
EMBAJJ.lGQI

.

.

L I R/A l E' N IS' (�-L 'U' B E
/' .�

Pro� de Junho.
ATENÇÃO CONTRIBUIN­

TES DO ESTREITO
.

Io Pôsto de Arrecadaçij.o Il.a
Prefeitu�a

.

de FloÍ'ianópol!s,
sediado no sub- distrito < do
Estreito, transferiu suas ins­

i::.laçÕ8s para a rua Aracy
Va'i. Callado, nO 46, Q1lde: d\,)­
J'anmte, at'!nderá aos coo·­

trbmintes do município qqe
se nevem. dirlr.lr âq ,le1,8 Pôs-
·to.· .,;!,_

Dia 20 - sábado � BAILE., DE SAP JOÃ.O, às 23
,

_, horas. ,Dança: d� Q.uaàrilha,
dirigida ppr Nllô Medeiros. Ca-
8a�nento na .Roça - Queimada
- Laranja -:;' Pinhão - Ra­
padura. - Amendoim. Reser'la
de Mesas a 200,00, na Joalhe­
ria Muller.

r; ia ,28 - domingo _:: B,AlLE Il'iFANTO-JUVE�
N.l L DE SÃO. PEDRO, às 16
horas.. Pé-de-Moléque':'_ La­
ranjà _:.. Amendoim.

•

, f _

tAUl PEREiRA CALDAS
A D V 0,:6 A 'O Q

.
r�Queslões' Tra,balhislas�' �

.; ,'E�éritól'�Q:'Rua João Plnto n. 18' sob�
'-

, "
' .�cel��n� nf• 2.467 - _paixa ,Post�l J,n�" �5 .' �'

���O: l��S !5 �ª 17 horas.
(, .:

COlO'-l'l�O$ ..........
... OIM_ DO ".,'

Ri'. A.,. LAR�.,
I!I» lINIoDQI" D"""A1., ,....

• .,'. �"B�:O ',,' ,

�"... �,
.,.) �,';;;', .' t

" t.

-

....

condução independente ..:.1'
, "Mona l'

..
'

APEN�S CR$
v. conta �.P""" ."Clt va"lol'"'
n. sua M�nark:

• Aarantia çO,ntrQ qualqulf
.d,efeito d, fabricação I·' ,

.1 Focili�adé em encontrar peças
ori9i.�.ot$ de .;r.epo$içã� ."com
c-ontr61e fie q'uolidaá,; �!'Iafk C

aoDlLOS.-IAIÃ}t0". -MULHUES E'CillAAÇAI

OR$' '/.':490.DO -J A VISTA oa

CR$ :;'623. - MENS,AIS

REV,NJ)ED9RES
, \i'�_"é A Z,I N E

',"Q.EPCKE
.":�·c < __

.

Rua ,Felipe .Schmtdt _,;.

i'lol'laDópoJ� - P .,

'--., .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,�t.DI�o'.,.t_!��I(�_ �

�,�, E 'D I: f 'AL =: ' IJ '0' 1- ,'fI1 A' -I., ,:í�'
RA P"':;''::':':�AD�:=DA ''''''''''''. na , .,.,,� esquerda, JUIZO DE DIIl.ErrQ, DA", nadó <.Ag"''''o P.eri, dlBtrU" . "li :

?

• .: • ·IJ� .

.�11-"
o

uma c�rca d,e grawatã, 5.o'·......._: Que,
. � c ,.' -..... .

DE F,y)RlANóPOLIS
.. há cêrca de 'Olto (Jl) e;nos, os re-

VARA - FEITOS DA FA·- .de �!9�i'ãó • n.ha e-o de,- .,Juizo DE n:tREITO DA,4"" "com ditas do Suplicante. O
. fim de que produza os .seus

ZE:N:DA PO-,SLIéA DA CO- poímentô pessOal dos eon 1 VARA _ FE'lTOS nA FA· Suplicante póssue o referido devidos e legais efeitos. Ex-querentes estão, na. 'posse mansa -!J". .,

Edital de citação, C9m 00 prazo de � MAJ't,CA DE FLOR.IANo.. rrontantes, .n..à-f.orma,.e sob ZE"'D'A' P"'BLICA' DA CO- 't'erreno·'há mais de vinte I>eçá-se_..maridado-de-citaçãoa pacifica,. com âniuw dé dono
,L� U .n. ,

trinta (30) dias -' " POLIS as penas da' lei. 'Ne.s'ta.� ..
een- MARCA DE FLORIANO- anos.mansa e pacificàmerite, aos. confinantes 'do imóvel em

'sel;ll interrupção nem oposição al_
.

, , � díções, réqueJ,' .�'. V. Excia, POLIS sendo dispensados, de acôr- questão, bem como aó dr. 4')·guma.; do terreno. à�lma descl'ltó' .',.. .' � .

. , . ,EDITAL DE 'CITAÇAQ COM que, na forma 'do' íutmo_ 456 do 'com o Código Civil, os Promotor Púplico, na quatt-aliás, no .ll�,ado terreno, 98 suptí.,O doutor Waldemlro ,Cascae8, 1.0 O PllAZO;.DE TRINTA (!iO) e seguintes do Código de EDiTAL PE' CI:TAÇA,O COM requísítos de justo título e dade de representante dacantes possuem. u,inlli casa de. estu.,' /. •

F[uíz substituto, em exercício do
.

'DIAS- Processo Civil, se proceda em '0 PRAZO DE tRINTA (3�.' 'boa fé' que em tal caso se asenda do'Estado e do 01'-
cargo de. juiz de dlreltq. da 4,&

que,�caf�zai e bananal. 6,0 - Que, dia, hora e lugar designados, DIAS presume. Requer o supncan- gão do Ministério Públíeo, e
,

os suplicantes p.reoPõem, a presente d Dir to dvára - Feitos da Fazenda Pública ' E D I T A L, 'com ciência" prévia <lo . Sr: te... seja oportunamente, com o. 1,'. e r o Serviço di'j
da comarca de Florianópolis. na

açãO, no 'sehtldo de regularfzar o í ".t.;., 'Repre'sentante: do Minlsté:.· E D I T A L ciência dos interessados to- .Patrímônío da União, paradeu direito,. com o reconheclmen·to i ' . , .

't
.

d
.'

dforma da lei etc. "e,' . O Doutor WALDEMIRO rio Público, ',a j1,lstijfica.ção mado o depoíménto das tes-, o os, queren o, contestarem
JUdiciário dó. seu domlnlo sO-b're. I . '" I did

.

CASCA�S, 10 Juiz Substitútoy "initio li!.i§'I, com o depol. O" Doutor WALDEMIRO temunhas José Ferreira .doS o pc I o, no prazo da lei.
" Faz saber aos que o. presente o imóvel .. 7-f> - Qu.e, para Isso,

"
.

O t
.

. da'la·"Circunscril'ãci J.udi' mente das testemunhas ar-'.CASCAES, 10 Juiz"Substituto. Santos, .servmo Izidoro Pi- u rossim, expeça-se editaledital de citação com ° pr�.o dI' lhe d.ã.o t.1J»!iam.,en.to. o. Código CI,.. iá i
lO .> .

1 d f it'
',' de citaç-

trinta. {ao) dias, virem �u dêl-e 11
C l' a, em exercício do cargo ro a as, e o o que, [ulgue da la Circunscrição Judícía ,

res e José The-ôdoro de Mat- .
ao com o/prazo de

V.' no IIIrt, 550; e .no 552, quan. tie Juiz de Direito da 4a. '\Ta- v. ExcÍa. á justifi6agão, man- r"a·. em 'ex-"ercl'''ip do cargo de tos, todos brasileiros, casa- trinta dias (30) dias aos in-eonneetmento tiverem' que, nos au_ do autori'
.'

'1 "

t.
za; .ao POSSUidor usuca ra.::- Feitos da Fazenda pú-· .dando citar pessealmente )S Juiz de 'Direito da, 4a. Vara dos lavradores, residentes e' eressados incertos, citagãotos de ação de .usucaptgo, em que plente, Rara 'efeito de �ontãge� 'bli<:a da Comarca

-

de Flo�' mencionados .controntantes, _ Feitos da. Fazenda Públi- domiciliados nêste Munici- essa que: deverá. ser feita de
toram requerentes iosé d,e souza,' 'do tempo I' I'

- . , >

f
'

. '. ega, ao Usucapião trtn., riar..ópolis, Capital do Estad'l residentes nas vizinhanças ea da Comarca de Florlanó- pio de" Florianópolis, no 10- -een orm�dage
.

com o artigo
Machado e sua mUlh,er d, Maria daS cenáriO, o direito de acrescentar de 'Santa Catarina na forni� dos imóveis em causa, bem polis, Capitàl do .Estado de' cal denominado Lagôa do 455:§ l°,.dd çód.' de Proc. Ci..
DOi'es Maç�adO, tol pr<#erlda a � sua p,osse, a posse de seu ante-. da lei, etc.

.

.

-como o Sr. RJpresentante_ do Santa ,Catarina, na forma Perí dístrlto de' Ribeirão da viL Cu�t�s afinal. P .R.�. FIo-
s,ent�nça do -teor seguinte: _Vistos, cessor, uma vêz que

.

.ambaa se FAZ saber'aos que o pre:. MinlE!térto Público; e Por edi- d,a lei, ete, .

llha e o depoimento pessoal riulIõpolis, 27 de Novembro
�

etc, Julgo por sentença. a justifl- d.present t'
.

. . .' . -

d 1958 ('.
:
em conunuas e pacíficas, sente edital de citação com o tais de.30 -<.tr!nta) dias, ')s 'FAZ saber aos que o .pre- dos confrontantes na forma ._,. . ass.) Waldemiro

cação constante de fls, e fls, em �.o - Que, os sUplicantes' têm, prázo de trinta. (30), dias vi..., interessados incertos p�ra sente editá'! de citação com e sob' as perias' da' lei. Nessas Cascaes 10 Juiz 'SUbstit,ut:>,
,

(ju� toram/requerentes, 'José'de ealmente, o prazo legal necessá- rem� ou dêle conhecimento contestarem' a presente ação � prazo de trinta (30) dias condições, requer a V. El�cia. em exercício na '4&. Vara. E;
,souza .M.lChadO· e su� Inul�er, a 10 à Pr_esci-IÇão aquisitiva 'do lmó- tiverem-:'que, -por parte da de usuçapião,' nó 'prazJ) "'dtj :Virem, ou dêÍé conhecimento que, na forma do artigo 455 para que chegue" ào conhe- "
�Im d,e que pr,od';lza os �,éllS di!.Vldoli ,{el, porquanto, Juntando�. sua' VITQRINO JOSÉ LUIZ, lh� 10 (dez) dia�t qtut.'se seguir. tiverem que, por parte de e segUintes do Código. de cimentÇ> de todos màndou 'ex-

,,,l,' e: lega.js eí�ltQs; El'lleça-.ile lI;1�da;:- posse,.1,L pos"se ,mansa. e: pacifica foi ,'Úrlgida a petição do teôl' ao término dp pr!l-ZO editnl 'VITORINO JOSÉ- LUIZ,. Ih.e" Processo�,Civil, se pro�eda e� pe�i:... o, 'presente edital que
do de 'c1-tliçào aos confinantes. do dos seus antecessore� _ q��. re_ segl,linte:' Exm�. Sr: Dr. Jui� na qual se pede seja decla- foi dirigida a petição do dia. hora e' lugar deSignados; sela, af!x�do' no lugar de
imóv-al em q\lestão� Ilem como:. ao .,

alonta a 1920 _:__ e encontra pre- d� Direito da 4a. Vara rado o domínJo 'lo peticio- teôr seguinte: Exmo. Sr. Pr. com'ciêricia préVia do repre co&tume.e 'pu.pl1c�q-n:a fOi"-
� '" repiese_l},tan�ê do órgãO (10 Mlnts" ulsamente c,?mp resultado �a soma Comarca'- ,de Florianópolis. nário sôbre

/

o aludido ter- Juiz de Direito da ..a. Vara sentante' do Ministério PÓ- ma da lei.' Dado"
'

e passado
tédo. Público 'e ao dr, ;tltretor d, ele tais posses, o lapSó ,\e tem.po, Diz' VITORINO . .JQSÉ LUIZ, reno; proceguindo-se como de _, 'Comarca d� Capital. Dis blico, a. justificação initio li· nesta '�cid�de dec Floriápópo­

Serviç0".:��,�a�rimôn}O,'da ,U��ão!, '[l.orl�t�Xlgid9, à aqUisiçãO do do_ bra'silelro', casado lavradot diréito, até #:nal sentença�;c, VITORINO JOSÉ LUIZ, br!l,' tis, com->'tJ depoimento d�s lis, aos. vinte e nove dias do
pa,ra.tolWs, querendõ: contestarem ,,,ní'iílo pleno do'terreno, Assim, resideIÍte-"e domi6mado nêst� execução. Dá:"se r.à:presente 'sileiro, 'casado, 'lávrador,re-:- testemunhas'arroladas, feito m�s'd'e No;vem�to �"ano d�
o pedido, np prazo da lei, Outros_ requerem os suplicantes .que, de, Muhi�ipío,' (ie jIQrla�ópolis; O v&lôr d!", Cr.$ 3.�;DO (três sidente e domiciliado. ilêste o. que;. julgue V. Excia" a mll no�ecen,tos e cincoenta 'l

'slm, 't:ltem_se por édttal com o 'pois de'pro�essada e jUI�ada a no'local denoÍn-inado, Lagoa mil cruzeiros} para os etei· Municipjó 'de Florianóp()li� jUS'tifiGação, mandando
I

cí� -Oj,to. E)u VINICIUS GOlllZA-
prazo di trinta dias, os Intereilsa- ,ustiflcação, na tor�a do I}rt, 454 .do Perí; distrito, de Ribeirão tos de �lç�da. Assim, D. e A. no local,denominado lagôa tar "pessoalmente .

ós meneio- dA; ,Escl'iVão;c o subscre...i
, dOS 'iri�er-to:s, citaÇão essa que de-. "seguintes, .do CódigO' de }>rocess� da Ilha, pór seu.ba,Stante I)ro- COIr. os inclusos' d,ocu�entos. do Perí,' distrito de Ribe�rão nados ç confrontantes' resi, .

(assinádo) �WÁLDEMIRO-
• ,'o ';'ei'á ser 1�ita de"confo;bl,ldade com CIvil, presente o d». repre!!ent9.nte curador abaixo. assinado, ad:. Pede.-Def�r-itnentà. Flõtianõ� da Ilhar, por seu bastante dentes na'_ vizinhança do, ':CASC:�S' -; 1�' Juiz 'Substi-

o art': "455, § 1,0" do Código de io Ministério Público e �>uvldl\s rogado' inscrito' na' Ordem polis, 1Q de ·jurlho . de 1958. procurador, ábaixo assinado, imóvel, 'bem como o repre· Juto 'em, exer()Ício, da 4a. Va-
.

'. '. '.pl'OCeSW" Ct.vfl, éustas afiliai. p. 1S testemunhas IIIbalxo arroladas, doli Advogados do,:Srasil, séc, (ass,biado) Carlo� Eduat'�j) advogac;ló inscrito na OrdeIJl sentan,t\i)' !io Ministério 'Pú-� ra.•. - ".

'- R� I. Florla-nópolls:10"de dezem- se 'digne v. e"cla, de -nandlk cl�' ,ção de Santà" Catarinâ, sob Vieg� Orle. (Es�avam. <e�-- dos Ádvogados po--Brasil, Sec:" blico, "ê por editais de' ,30 Cenr�rfr- eoíp J>:,'Qriginal
_.

uJo de J957, (Asslnildo). Manoéí tar os conflnantes.do imóvel e o ,na. 919, e'coÍll escritório u') tan_lpilb,as, es!aduais no
..

va.- ção de Sa:q.ta ,C�ari;pa,.sob- _(trinta)Jdias, os interessado!! '.b:Esç.riv-ãÓ'
"

'.allor..i!o�� 'de Lacerda, Juiz de dl_ dI':' i'epresentaníe do Mlnl�t�;1L Ed· 'Sul América sala 501 tôr de Cr$ 6,00, "inclusive f\ nO e19 e cOlÍl escritório no incertos: para contestarem a Viniciu8 GoÉ-zaga
relto da 4,a. Vara, Petiçã'o 1nlcl�l: Público e o douto!' dei"gado 'dl" ,( d�C. 1), que ve� possuind:> resPEtc!iya p� Sa�de Publicà ·Ed.' Sul América; sala 501, presen�" ação de_usucapião
ExceleritJsslmo' ,senhor cíout�r Juiz �ervlço do Patrimônio da. União 'há mais dé vinte anos, man- -�t!!.dual). l!;m a, dita peti- nesta Capital, que veni pos- no praz.Q de/' 10" (dez) q1!e seelWJ'

, , "�'o
"

"

.:i,e di.reit.Í> da. �·',.a· Vara êiesta co-
..

.' -' 'sa"'e pacificamente· sem in:-;, ç,ao foi prOferido o seguin,t� .suindo há,. mái,s de vÍllte anós, seg.uir_. 8c0 t,érmino'.(io praz,').
," ,.10, .' GU:.I.,R·W'. neste Estado, bem. assim como

.
. , '-...

d h' -
. -� c - " A

1:qiJ.!'ca: ,José de Souza Machadó, e '

'

.'
. � terrupção nem oposição d� espac O": A. à" conclusao. m�r..sa e. pacificamente sem- edital, na, qual se pede seja . 'J <�. ,

' ,

sua r���l'-'-d.,., Marl,a ,��;. Dares.. ::��.:�:::sd�l=; ��,� ��:�e: qu�� (iUê�' quê 'seja, !1ciis ter- Fp�lis" !2'-6::Q8� (ass.)' Ma- -intárupção' nem oposição de declarado .0' domínio do pe-'!'DE.Fl,O'
.. ,,'<I,·A�'·H.':�.,P.,j).'[li-1<i-jlÇtiaQ_ó,. am.bos,.,braslleir,�:s;ê'l",là,.:;' renos io.calizà:dos,. no., locn( n.oel Barbosa. cfe Lacer.d_a. Su-' quem' quer, 'que. s�ja, -uma' ticionár!o sÔbre I, o.' 'aludid,r).. ,. "

.

.. ,,;;.{em, np ';Praz�' ela lil1, a pl'eS�nt, .

bi _, t t,
_

.. "
" denon'l,madQ Lagôa ,po peri, ' n...,� oS',ap oS,a pe lçaOJr,tl- ·fa,ixa :de terra,' situada no terr�no;, prosseguindo-se. C\:l,- .

vrador.e ela, �e_ afll-zer!,� dom,ê"s.th,' ..ç.aO, em virtude da qual; e na di"'t '.�to'·d· '''''R'' 'b . - ·.·d' llh 'ce.beram· ,.", seguinte 'desp'-,_'. '1'.,,,,,,.\'d
.

'n d ';L A

d 'mo d'e di'rei'to' .

ate' fl'n'a'l'se'll '\ __",,"" /'
<.)os, residentes e ,dol!l!cHil1.Cios '�oé 'ó' d 't 550 r. .,,-, S 1.1 ,e'e I euao. a

, .a} . .

.. �"
...

, ,.

"., . =- 01:""'" e�oml a o
_ agoa, o " .. ,

. . ',,,,
"na os a( 8, e .,52, do Co·

,-'t" M
.".

i 'm '" - -- cho' Designe O' Sr ESCl'lVal> p.,-" Dl't� it _,. R'b i'
-

d tenpa a'. execução. Dá-se à '�, '

lugar denominado "Va'rzea .de· Bom' ,. ii d'
' nes e'

_ u.nlClp o; e co o n,aQ, ', ...
"

. �. "erl, s r. o '-le 1 e ,r,ao a "
,_,,_, �,. IUO C1V evel'a 'se" recorth°cldc ,

.. ,<
.. ",.-.. .. ''I' • .

"di' li'
.., .

tifi '.. .
.

�I � �

Je.sus" cilstrlt,p de Cachoeira de e °declarado'o dOIli/�10 dOS;S� 1I�." ��s.�u�,. p��i,te� titula� de .. l.a e;_ ora p�ra a JUS ca�. ,n�a, �ê�te Municipio� e e�- presente o valôr de
.,.:.. -"'" ,�''t'

·Bom'Jesu5.n-ste�fuunlcilo ·,c.d�,' .. : ,�"" ... " ',1 ,,,Pc' ;PQÍ'$�,�:dOm�rilo,querper-an- :,çao:Cle�te�,as\pa�tel!,eopr. monaoposslJ-e,ne,int�m �l-' Cr$ 2.100,00 para os efel*ob -f.//, >..."�"
',.

' .• , '�:� '�Slste�tePju;;;Íã_; '�"'��."�, ��:"'O' ° terren� ac��. �esc ')(v. ���.,'-i:ê�ularizãt seus:' �o:;ProIJlotor:.,;p,úl}hc�, ._Fpclig�; tufo de -posse, _� dôminio, de ,alça�a; ASSÜD, D. e A, -'t Lf(<::.;i��....,;::�. "

::r�:fr:�slnac;lO, ad��gI1.CiO� 1n:1Í.2 :.�.�}Pl/o��e�U�l!-do-�.cOm?�d�:�'.���,:rliÍ'éitios�. �s��e ';ô,s,�fe�.do� ,17-6-�9;;8'�(:lssin�U!Q).�M. La- quer, perante V,:' Exela. re· cQm os mclusos doc'!!mento,'l, r -: �?':.. ,

'

, ..elt,o, a�.e, �hl�� ;���ença" �:r ;"se�.,.: ',f""
.

��eIá, ,�pres�J?ie àção 'CE?'dfl<'�!i!N�1I!9.�:' �Visto;;, gulr:riiar seus dlreito� sô�re- Pe�e l?eferimento. Floriano-,,, :- ", '�.' ��;AI;::1l�ase�:::m4:ó�à�:0�::::r:' .. 'l?;,tzdec:��'f}9 ��V para �!'tranll'- 'e f1ã�' cOÍll&" ,Junda- 'etc. �lllgo . p"or ,.s,�n�,�Ça- ". o�t:,e�erJ.dq jmóvel, pela,1lr?�, 'pº1I�> .P, �� �Novemb:o !;l<::' -�""--:':::..K- �-:, -- '.'i',
._

".' ,
.
'". ",,' ';'

.

__ �l'l�!l,�
" •.

JL,..5'��.......1t@iV� ,",'o �1ir.*i;"55b "d(f�,,º- ;jUstlfl�ç'®�nst;in�de ils. "s�te ':';i�ãó d'e' "üs'ikaplão, .J958. (Ass.) �.e�los-Eduardá" ,,_' .

�ob numero 32(); com escrltorlo à "otestam os su"llcantes '·por ._ '.
. �'�,. ,

f i
. ""A, .

'

" . '" _
. , ".,. ",''.' > _.

......

d' C"1 nd oe'es- e i!ts. em 'q"!le o ·J;'equere•• !l.b 'conl' fu"'damento 'no artigo Viega,s 'Otle. (Estavam; '�s:-:-
, 1:ua:" A:lvarcn<·de carvalho n : 38>. "'%.. .., ,y ,.,�.!.. ,.Ut{) IVI, _spgu O o-pn ,

.

"

�f .... ' ... .. ,
."'. . ,

.. :: .. �;, �

, .. .' ;":: ;�" ';
,u' o�:,e,?:,,� '�"P:ov��� �_ç!usl_�-e, ;S� ,:'-estli,l5éJekido nos artigos VITORINO JOSÉ LVIZ, Q '�50do Cóüigo CiVil, � se�uJl- tampilhas no valôr� qe , :-.. , ; .

, -vem, com 'fundamento -nos arts, ",,,pÓimentl1_ pessoal de 'qualquêl' 454 e seguintes do Código de jifu. q,e q1J,e i>rodu�a QS
'

,se�s 'do -o' í>roce�so"'-- estàbelecido ,Cr$ �iOOi inclusive a ,resl)ecti-
5;>0 e-552, d.Q'Gó!llgo Civil 'e �'Õ4 ,.'umessado, Inquirição de testemu. ProcessO Civil. Os terteJlos, c;I�v'i40s e legal� !!f�itcis. Ex'p�_;." �n_os arijgos' 454 e seguintes· va taxa de Saúde Pública es"
e segulntJS �o Có�lgo 'd,e processo n)).as, vistoria, etc,. Unlcamedte, em referência, tem as �eguin� ,ç-a-se o competentecmandado do CÓdigo dê Processo Civh, tadual) ..Em a dita petição
Civil, expor ti r�querer (, segulnt,,: "''':l',!, a ,,�etermiÍl�ãO de alçad�, tes cracterísticas: O primei- 'de citaçãp, áos confinante:i O terreno 'em refetência tem foi proferido;o seguinte de.;: 1i"o - Que há �I!.IS�:dl' oito �8) ·,.s-"s.Up1icimtes dão à,prese;lte cau-

'ro, com a área·tota. de :... do 'ixnqvel em questão; belO ,�a" �egJiinte ca:r9k�ftstica;c pacho: A. à conclusãó,·
anos, os SUPI\Cant�s_-' �dqu!rl�,�� Íi� �b ��"ip�, d,� �'$' �5,60?;otl, N�S--- 452.000"'(quatrocentos e' Clr'l- com:o aiO':diretQf do Serviço' com a áréa . total de 141QOO FpQ}is, ·17":-'1-1-:58. (ass.) W"'I' ;

,

por simples transaçao; de Ma�"b� , ,.;, ti,l'mos-, A,' 'e�ta cõm, ',1) docu- �oenta, e dois mil) metros do 'Pat�lmônio' da uní�o e ao (quatorze,mil) ]Iletros qua- Cascaes. ,S:ubindo os' autos a
"

AP;l!inário da Silveira e suá m� .' .lento J.�Çl\l,�9. �edem défeioi�ent9, qitadr�$s, fazendo frente �?' �O;·'promotor�úblico, na �a- drado�, é 'f,az fr�nte.ao oeste,'. C.�CIUSãO' recebera.� .

_Oi. se-I.' ".' �'Eler, a antiga posse de uma área :ol.de ;:eS;te�ltn�as, 1&) TertlÜI� Leste, em 452 metros com o lldade de representante da com te.rrás ele Francisco Jo-. g�mte despacho:' Deslg�� G An'd'a méd'I'� •
. de terreno situado nO,luglU' !leno- uo :de Jt1'lto,. Xavier; '2") Sér�loJ T�a;ves�ão dos ·Ferreiras, e Fazenda do Estadó e do Or· sé de Salles, brasileiro, CD,-- sr. Escrivão dia e horl't P!'Lr�, U .

�. " ,

. i ,._ �,� '\

minado "Várzea de B9P1 JesUl", '

. ,'���, ::.' �"
.

,: ,. ':"' ::.-i�: fur.dos:ao Oeste, na mesma gão do Ministério' Público, sa,do, lavd,dpr, numa exten- a .justi�icação! ciêntes os in·
'

• ..'.
distdto de Ca'choelra., do Bom Je_ ror!luato.;!,er�l�!';, .3�), Altal},: ,00d�1l 'eitensão, com. terras de Je- para todos qu

..
e,rendo; contes- são de 14 met.ros; fundos a �eressa<!s e "O dr. 40 Pro - (5 KW)� 1·420 '�'CS/

•.

e -

,odbs -resi4entés: 'fi�sta :CaPit.�·:'_ ".e dsus, nêste mUl!-lcíplo e coma.rea,
"u."" �om...'na,;e.P,!!.·,'ra�;,.'.3'I�n···d:e_ç.:p�-Zn'd\.,.ntte;., �uino . José A,polinário" e �arem,o ped�d�, no p�azo

.. a.lleste, tatrlb�m �m 1.4 metros,_ Jmoto'r P�blic�. JfJo;�anópolis,' ,. '..
cUjo tel'l'enó tem, .em sua total1d� � � 'r',

w �" 'Francisco .Jose Apolinario, lei. outrossim."cltem-se pc. ',c,om terras do'Suphcante; ns 17-11-58.•,t!lll1smad.o) V(. C�
.

i :,
-

�

.... ,:_. '5, _' nellte
.

d.e
-

Óitáção...:; 'F,.1ori�Í?-,Ópo.iis, -

t
.

t
'

O'
.

de, uma ârea. de .quarenta é, nové; !, .. � .'�. . " ,1' ambos brasileiros, casados, editál com o prazo de rm a laterais com 1.000 (mil) me- ca�s. SF;N:TJ!!NÇA,. V,istos, ;et�., nd "a'"mll e qUlri:héntos.m��TPIJ quadra- 3�"de .01J�uOro.>.14e·"1957, -t'As�',) lavradores; as laterais, ..com (�Q) dias,.?� interessajlos tros cada, -confrontam-se ao J;ulgo po.r�;st:nten�a'.·a J!lsti-' _

: a curl' J'--e�:.(f
dos, 2,,0 - Que, á���rlormejl�.;- (;!aJl�isco' C,âm�a Netto, assi,llteh- 1.000 (Ínil) metros de e�teH- inGér-tos, ,citllÇão _'e�sa que nortt> ,com terras de JesuiD(l' )�c�,ç_ão (JolJ.s�aJlte

�

,:.qe �ls. e '. ..
' " .� �

e:>.a gleba' fôra_.Í>cu��dl', dUr�te �e' judiclário",Efu a'.à'ita petlçãÓ são, confrontam-se ao norte 'dev:el:á"ser fefta .. ,�� cpnfOl;'- José' �Apolinário, �Qras1H�il'o, }Is., e.m q� foi �reJlUjlr!'lnt�: (,tA 1··'W···,·\}'r.91'�k smuitos IIInos, por d, �&\fl!' De111DI\
.

,�I '�roteà�9' � :�e$1Jin�e d:Spa�ho,
com ter,ras de Dário Amaro, midade com o artigo 455 § casado, lavrador, e ao sul YI'l'ORINO JOSÉ LUIZ, a .. ,V-r,. . J'iI, ..�, C •

da Silva, tendo estaJÍ'ÍDda:�m�,y1- '\" à cOl't�usã�,' Florlan,óPolls,',23- p:ua,rte., b'ra�geiro, casado,�' �o C_ódlgo .'. cl_� P�oeesso Oi-
. . '

..

d;�, cedldO'� posse' �;;' cítádo ieF- \O-�957( (AS�,) M��oel BarÍJo��.de láv'r:apor, .e .àó" SúI, com ,di- vil. Custas a�inal P.R.I. Fio·,
'. �i:&no a �eu neto Manael APolináriO{ ,_aC{-=\'da, SubindO os auto� à �on- tàs do 'Suplre'ánte., O segul1'- rlanópolis, 27 de Novembro

,�'
-,.' d"à'l'!Úv�lra, 3,0 - Qlle, o t�rreito-, .�.1l1sào receberam ,o .segulnte des,. "do f�rréno :â':qlle .pretende O de 1958. (A,5S.) WaldemJ,t'o

'�m ap;êçb e de !or�, r';tang�tai-,� . ,ach�-: Designe·.o·· sr, escr,Yão 'dia. supIicm:nte, póssue- uma área, Oascaes, l.° ./Juiz, Substituto;
tendo trinta e três (33) metros dê' l hora p�ra a jUstlflCáÇão, 'cle�'__ a� 175.450 (cen.to e setenta e em exercício. .na 4a. vara:,E
fl'ente ,por In!l e qUI1�ent�s .... '.e�o� Interessados e o doutoi-:4,� tdnco mil e quatrocentos e para que chlilgue ao CC:lDneCl­

(1.500) ditos de ,fun4l>, 1). "á'tual. 'l'qmotol' pú'!>lIêo, Florianópolis, Clncoenta) metras 'quadta- manto. de todos ma�dou ex·­

IUtlnte, tein � c�nfrontações "�F '25-10-'-1957, (.�Ss;) M, Lacerda, E; dos fàiendo frente ao Lest�; ;��<tjr o pre�nte edltal"j;que
\,:Uiii.tes: uÍnítà-se Peia,�'trent�' (oes:- >ara que chegue ao conhecimento numa .extensão de 159.50 m� ... sera :a:flJ.C�d��,Il't luga.r çloÇQs,,_,:
te), com ter�as do Es�dO de saii� de todos, mandou expedir ° pre_ troS' com a 'lagôa do perí � ":t-u�e: �, púli}i<i_ado n� :�?}'lll�.. '..,.."
t.. Catarina; pelo I�� . direito �ente edital, que será afixado 1)0 I fundos ao Oeste nà mesma da -lei. DadO�, e passado nesta

(norte), com a propriedade' d,e 'ugar da c��tumé e pul)llcado na 'extensão com te;r�s de Tho- cidede de 'Fl0rianópolis, aos ,,"

WaldecDla,l' Soares; p�!9' lado es
•..

torm; !la .let'Dado e �assado'nes: 'mas DO�ingO; Martins, Bra· -vinte e riov�. dias dq'-m� ,ge
r'<_lUetito '($Ilí),;";com'"te�ó. de Ce- ta cidade de FlorlanóPoÚs, aos dois sileiro casado lavrador 'Novembro. qo ®o de mil n').-

c!JW 1'ehdorri-' Íle ""S��za" é pelOS !lIas' do !!lês �e janetro do ano".de�, --$ê_!l,�g' cor�do �ela ver't�nt� y��nto� e' ctncoenta e: Oi�:,-

t�ndos' ':Ú�ft�;: co_m. �'t;��tWi: ,.de .nl1' n�Yecentõs é- dnciúet;ttf i 'oIto" � do ,morro; as laterais, com (1958). EU{_V�NICIUS G,O��
I;�uardo Marqu;�, ónd�-exi;���:Um"" Éu, VI�lélU$., GOI);za,gar e�cr�ão:? 1!100 metros de cumprimeil,· ZAGA, Escrlvao, o subSCre'l:l.

ci\choelra separando. ós; dpls 'ter�''''.mbscrevj, (iASS;)-Walil'emtió Cas, to, cada, limitam-se ao 8.}11 ,(assina;d(» .. W�EMIRO
renos' ;4,ó .� Oue 0&' lI�ltes do

.

C$es, l,�' Niz substituto, em e,!'er_ com terras de FranciscO Jo- CASCAES, 1�, JuiZ Su�stitu·•
,

' -. ,
'

.. ·:.e ",.
"

li' i b iI i
.. to da la Clrcunscriçao Ju-

., terreno em, re!erê�cls
..

estão assl-! ciCIO, na 4,& vara: :confere com o _se A.l>? nar o, ras e rO"',ca7" .' ,> .• � .

.

,. ,.' � �_.
, · I I I I O I -, ,TI"'CIU� sado lavrador e ao Norte' thclarla. em exerClcio, na 4:, /�

na.lados com marco, de pedra, o.r g na,'
escr VaO, ,.I � ',' .

,. .. .., "., " .

..

acresce.n.dC), ainda',. que, na extrem�', r:ONZAGA.''- ': .'.. eOm �uem de direito. O S11' Vara.
,

. .

plic2.�te possue os referiqo,,; Confére com o original
, �lt{t-...

,.

-;' ,;:. ,t�r!'�nos, há 32 anos, mansa �, ' O Escrivão' ,.\,

I . J ''', .., .

. e pàcificamente, sendo dis- viniciu8 Gonzaga

. MAIS "'DE 1:�008
_ LIHDOS"VE-S'IDOS�'DE '���::biY�l�eO�a���:�Si::rd�

,

,. .

'

,
'

'

just� título e bo.a ,fé, que em

_,�.", ,ALI!OD-A-O'�'P'OR 1/"{ftA,1 ,OUE" ,"VALEM tal "easo',se··presum�.,Rêquel;
-

_' U __ ;J IIV .0 SuPlica.n� sejaj QPI;lrtufla.- '

�� � '� ...Nd"-20 paviÍnefuto -do estabelecime�to
.

de modas A Mo-, me�te, com .êi�ncia �QS lDte'
.

Por motivo de Viajem

�1teiar-,30i.improvjzada 'uma venda de ilrUJgS pa.ra se,nho- res��, tomado o depoi- 1 sala de jantar

��ãs,.!:specialmetÍtede vestidos e�tai1le\lrsl
"

". . ... i me.f.t;q �s:.��ste�unhas Jo- ) vara,Ílda de:cipó ,

-�;:;. 'Sãci belos ve�idos, bem feitos e' éIP, t�cld�.�C!e 'p!,imet-: .sé r:�,re�ra:.;,;!oS4 s.an�s, ser' ::,l'Canf. soltelto:. .

, ,_ ..
�

'r�Si�a.ord�..(f,s�"preço é que �()i, ���4er4y��,,�� 'Vj��''3I�W/�Fi�Se,� 'Josfl ,r.,�anta ,ea!l�l colehão de� 1

�l�dlUáao;eQnstit'IÍin.d.O, uIJla. verdapeira·'oportuntck.Ere. '. Th:�dot:p mi Matws,,, todos JIlol�_ ; ,.
"

"'. Vale a. pena': (e;, y�le mesmo) subir 8.9" 2� @l1�,!I:l', .�ar� .J>.r.,.�l�lJ_o.sj ,�.rsados, . e �lª,vra:::; ,
Ver e tratar- � Rua·.;i.. Yl-:�',

n H:rificação,' ou' confirmação do que, !:l�m�$.\Q��t( !(n'�,�en.tes e q�l�!lf�;:" e.ent� de p�ufa n.,13, .' ,

,c. de',{eitio norti.ial ê superior�preço �a venda dos' 'ves; ':do8:'bêli�e "MU�ic1J?l�. de F�o� Bem como' aluga-se
t1do� ê. ta1lleurs aI e]_Q)ostos. .

.

" ' I rian9Pohs".�.no;Jo4,N deno�i, éas.Ek,

FLORIANóPOLIS, QUINTA FEIRA, 11 DE J'UNHO DE 1959 'i •
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l' , l fanto JuvenJI de- São Pedro c - Início,�às, UI ,hoi'tts. .-

ii'. Dia'. 30 T�rça-;Fejra' -

.' ,n k�t'" "A��aro;� Velhice". l
. ',. � fi t:

: ."r�,
.

}

Dia; 21, --=-,Domingo "Cassino �e��evnha"

,

"I
Bingo da Legião Irmã 'B�n- �

, .

Dla 27 - Sábat!_o -,. Sóirée de são Pedro ..:._ Iní-'

. VfNI)E�SE
:AlUGi-SE ._.

cio às 22 horas, \

. Phí 29 - iegundã�Fêita � (Feriado) SOir-ée in-,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



- , I.

Atlélicc).�'ve'$Usr! Ay�ír eis�,colejo que assistiremos, hoj�;õà luz dos 'refle'fores dOi esládio.da Pr,�(a�de Fóra. Traia-se de um�ênconlro alJlis·,
,

toso, mas que te,rã cáracledsJlc as de ftrey�né:hén'lvisto I! disposição do conjunto avaiano de.desforrar-se dó revés 'qu����:�'Rélâmpago'� ,

"lhe inllihgiu, o-"ligre", aJa$lando�o das.disputas ofie iais do ano·e·m curso. O Allético está espera�çoso'de
.

uma'� re�bilitação ampla, vislo
os seus insuc:esso� conlra o Pau Ia R'amos, na "melhor,de 'quatro ponlos" que lhe vai eu a desclassificação e a cl�s$i,ficação. dos praianos

,par, a prilQeir� alapaido Esladuall1e �9�' Todos, pois, ao estádio da rua Bocaiuva, 199� mais, que a pugna,' i·ri.agradar elllcheio!:'
.

ZACKY NO' PAULA RA�OS Insistindo na procura de uma

extrema canhoto para resolver; o problema do quadro que reside na

pos1çjiÓ n, 11', o paula Rámos .ac:-.ba de conseguir ó concurso do ve-

5 O D· t Et N I' E I d :&
terano e eflcien.te dianteirq ZjLC,J� que por muitos anos militou no

,. IS ri o
.
ava x

i
sco a, e "pren-- BDcatuva., formando ala com ,Àdiuo. Zacl4Y tem treinado no tricolor

'���i!� __
.:� dizes . �a,inhelros ::m:::an:: ��:: :�s:::�al!g;::;a�::�c;:dl::71:� �i::, 80::::;:

1'1 e Valério um,.e.taqull r�speltá�l. Hoje o quadro fará seu "apronto"

com vistas ,ilQr 'seu JÔgo' de doulintéo. contr! �'Barroso, em Itajai.

NOVO 'RECORDE MUNDiAL DO DARDO, - COMPTON «»,
lifórnia),

.

9 ,(UP) O ameri�a�o AI' CanteUo bateu, �ábado, quando

da Prim�rá�prova de "com�to:n Rel"s�', o recorde mundial d� flhl­

ç;unento do:dardo, a 86,03 m .. O antigo,'l"ecorde era. de 85,71 ln., 'I!e-,
, (,

tido pe!,:) norueguês Egll Danlelsen, desde as Olimpíadas· de _Melbur.
ne, de.1956. 'AI Cantem" o novo detentor do reeorde mundial dI! lan-j

I
.

"
'

çamento � dardo, com .86,03,' m.; conta 28 anos. de idade, ,sendo te_

nellt& de fuzileiros Ilaval�, J)Orpo em que se encontra há-"frê§ anos
-

, ,
.

. ",'
- -

emelG. -", ' .J
, �.9!TTItO��RECOllDE�;JfU;��-'AL - ��L�O.:�. (Ur).•�- ,Õ-Ita_
liano•. Baglle�Cl ISateu' o 1ecordll mundl!lof' d.,· ,.qUllôme'tro, 'lia ar livre,

r�gl�t��?'�I�.,'Õg52._ em: tent�tl�a ;án�s '"di!. 'che�Ô;d�. d� .v�ita CI_.

cl1stlca.. dii( (tália.
O aQtlgó'recor� estava- � podeI", tl.Q �u clllJiPatrlo'tá F�ln,.

col;lt pq 098 2. desde 6. de setembro de 1956. e'ip. MÍlão.
'.

A performance de Begl1etto b:lte, 19ualmEmte, o recorde mundial

proflsalonal do qUllô�etro, ao lu livre, que pertencia'ao InglêS Har_

ris, com 1m. 081 3, desde 23 dll' outubro de. 1952, no velódroma VIgO,­
'rem, em Mllã-o.

BRILHA NA EUllOPA A ;CÀMPEl. MARIA .ESTER BUENO

LOJl.dres, 9 (UP) - À brasileira Maria Ester. Bueno vingou.se da!
derrota de ,Wimbledon, do' ano passado" vencendo a inglêsa

tenho), e não queria dormir, mi.

nha mãe me ass,ust3;va com o 10-

ois,lImem que dev�ria ser'um'ilÍons- '

"-'
..-------------- ---:::'""":------------,.----,.... qU.mRQ DE MAZZOLA CAMPEÃO I'iAI,IANO PELA 6.& VBZ'

tro apavorant�. Nunca pense� .qull, Nã'!j fiquei entendendo muito: '.

.

CI b'
.

b ii'·
._

I
.

' , -

D
•

j
,

I ri di
-

t
•

.

u es ras elros Roma, 9 (UP) - O Milau' ganhou domi�go, pela 6.& vêz, o CaD1-
lobisoll}em lôsse gente tão bôa, tão bem os s.alam_aleQues Jauro·Acio_ om-m.go sera., e e� a a' .o·oy.a ·.re or·.a,

'

,'.I ' peonat'!j ItaJiano de Futellol ao empatar com o, Bolonha por�1xl.
amiga, e djl uma -al�grla tão con. li. Aquela história 'da çadeira va_

' .. '

.

I
'

t
· MUzola, �ampeão dOr mJJudo peio',Brasb,' foi" o gÓlealÍor máximo ,110

ta�iante zia que UM, presente, lamur,ir.u a' no ex enor·

,-' '

'--...
.

. c:lub�" camPeão, mareando' 29" doS 83' assinalad.Ds pelnl ,quailro.Assim falou, não o Zara_tustra, ausência do OUTRO, ausente, e, ;'d
'

IATE (lUBE
' ·

, O' ProsSeguem br1lha�dé no LÉVANTOU 403 QUILOS - Singapur�, :9 (UP) - O alterO-_
"!à,as o Rodrigues, nãll·.o ·Fermmde,f' depois; o ausent';l agora.preséÍlt�, _

. ,,' I
'.

.. ,

, .
- Ext�rior OS· quadros. br�iJel- fmeta· chlAê� T.an Howe Llimg, natur� dessa cidade. St1P�roú·. Q re•

..

mas o. SO\lzá. Os loà_bisomenSc I(rrê. li!mngeou agudecido .e dertetido, Domln'g4.:;Jl.",e.la ma,nhã

esteve'j'
Cuneo, D.,om,In"ós Trlqd�tl,é', Eúgê- •

.

..- . ,

OS" ros. O Botafogo ,que �,havla' C(lrde mUndlal"dá categoria' de PêsO-Iêve ao levantar um total de .4
Ifinháràm ·as"bôcl(s, ..satisfeitos,:e ,o a.»,tes p�esen'� mas ,já ali au- rcun.i.do o"oor!Íó social·do "'-late n:Ío'Muller, Felfx Scha.cefer,,'ileitor " -

1;0'
'.

� - •• , .:._.;._'... "','
'. ,C", '

.
'

,
•

' ',.em.patado com a. se eçao,,_' � ,,,:,,� _�.,... e 7�.� g" nu.� to,'rn�i(ll.&9Ui t!"lePdtad,"o: ':- .,;.
'

..

,.

",' '.
IIlI'stnv:aín os deJ.ltes,�llã.o ,os. de' sente, ,mesmo sem apó»tar ''ii ca� -Olubé de FlorianÓPOliS' a fim' de: .. dit· Llvrmrténto Stei�;:"'JoãÓ.. J'os� .

I
>

otI\o
- -

. <'.
. , • " . -.l, • _'. Austria, vence� ao AnSiElr c-, _,

.' .'J,'an sUperou '!Im .15 k 876 'g '0 .recorde mund,ial que lle.rtsIt
1;,1<0, m.aS os I!u�anoi; e_ .. ta�. deira \'azia, que não!is houve, proc!ld;e� as' élelções para o Con. de ',souza êJost:a, ,joito' p,Í.nt.o M ht

.

B' I 5 O
."',' < ' Jii(>

.' • F .'," .,--,.. ,--. " � -.- "� c, .em uxe as, ,por· ,x ,� � russo v_; B'llIIiutv. ',. .
.

•

".; ,.1,",' _,i. -11'.
b�JIt .. ; algJlmas dentad·Ul:as.s porqiIe,oIIs"CO.NV.. ,IDADO·S_.(d ior_ ilelh�'D'Üb ti d 'Clbe 011 I' 'L'�

. �" -'" , .",

, ..., 'C . .... � ��'a tYo" ,o' \,:u ,pa;-; �e. ra" aUllP.� Ratl�t��,tl,( L!1fr..� O Shntos venc-eu ,a Seléção Qf' Ne�ta PJ',!�a:de haiterorili�Àío TÍm .lefa�i�,l.I :136�k '47:h�>dé 7111":
"'1: '"< ' . ' .. , .. ,'." naça'; dellçadll; qUe os lobisomens l'a o perlodo 1959/63.' A éh�pa Silutos, Noé l\'[endoza; 0'81:\i -nll,fts, DusseldoJl. i4!imul.11íia)_, 'l,,ji rán�o, :bat,�nd(J o record� d!l' 'A.�lt)o. De�õis,"suj,e�óu :i;:u ��óIirio ,.recci..
pU;::héro? Quat,.(it:q�e!�Mlwia dã�,aos PENETRAS),' numa en- l"ên:cedQ1'a do_,pleito para o Conse- ,pedi·o Sllvelni. :Seb�tiãó' B�®rt-· ' . ,- .

.

nllssa de enfeitar có':m'�.'nomeii lá xurrada de GOTEUi'ÁS, inv�di=' "'. .....
. .

.

ci; "'- .,.' ,6 X ., sâb_aQo�. norni�JO, q d�'de J\eBenv-olvlmeÍlto-colll' .l�6 iii; e 3.99 g, � fêz-t61 k 02S'g elXlÍlloI'....
lho Deliberativo do Iate ,Clube, ais Albuquerque, Srdney, Damia_ Santos e�patou. co.'m �õ �u- re�esso, fal�a;ndà na sua terceira

..
téntatlva: de 163k 296 g.

.das "estra.tl,J.·a".;15 coi.s3's" !iilb.p'les ram o an:lbiente. sem cerim�llia i ••� ld F';'-': t' G,'l' ,'� . ,

.o n e wa yr. �u� o a. .", ,.reJIl.b2erg 1lQr, 3.'.X :3: o:.Codn·· Cl<lRTA:ME PÁRANAENSE :_:_ ·Cull.tiba, 10 (VÁ) Foram 05.
.

..,..

temos désde ,(IS "teinpos' cio - . , .. �, , ' ,

�o- tian� '. venceu ô P�orto_
.

Lis� l'ufntes �os ,resultados .dos prél1os� lev��oll -li. efelt" sábad� e do��
po São Pául,O !!Dl PJ'osSe�entoO' do Campeonato paranaense de Futebol: coritlb

·

;�n��if:'i �:�

•
J

FLORIANóPOLIS, QUINTA FElRA, 11,_, DE JUNI;IO DE 1959

r c. �N.-�ia�huelo complela:hoje, 44 anos de
eXlslencla

' _-

j .

,

.

- " .

.

.

..

COUBE AO CLUBE DA RITA MA�JA LEVANTAR o 1.0 C'AMPEONATO CATARINENSE DE
REMO·,- fM 1918 -- AINDA ",0,. MAIOR �'PAPÃO'� ,'Df lITULOS�ES'AilUAISf APESAR DE

,,'NAO VEN(�R UMA·, COMPETiÇÃO HA' MAIS DÊ, DEZ ANO$.',- 'COMO ESTA'. CONSIITUIDA
,

,
,

J

A NOVA DIRIETORIA DO ALVI-Azul '" CONSELHO FISCA].:

para o esporte remístíoo de gentes que regerão os destinos do

I 'RObe�to MUI�e;,
_

•

'

Sauta
.. Catari!!_!.. � -eféinérlde cta clube da Rita MarlaJ no periodo '2.0,.YJC_E-_PRESrI)ENTE:, aman!:Íã .é dOas maís gratas, Visto J959/61. Foi r�e,lelto presld�te do AJe!no Mull«;n da Silveira

que l1êsse dia, h� quarenta e aívt-aeut o d�8p_Or!lsta, Henrique 1.0 'SEORETARIO:
quatro anos, surgiu o Clube' N:áu. Morltz Jr., da velh!l guarda ria.- Eugênio Muller
ttco Rlachuelo q'ue fOi-o' primeiro h' li d

.. '-,
" e.

,

, .

c ue na, senr o s�a;.,.reelelção con 2.0 SECRETARIO:
Campeão,. Catarlnense de Remo e sagra'da por un��dade'.· Tam� . D1�Q Bortoluzzt,

, o que maís t1tulos máximos bar� bém no �l!sD!-0 diaJ?1 �.ea!�zada a 1.0 TEióÚRÉiRO:'
rlga-v\lrdes possuí, multo embóra el�lção para o ConséJ� 'Fiscal; do Kurt Angelo KupJ{fI
há. mais de dez. anos venha l�al'Í.;. _Cluj>e, t1cando,. POFtantQ, a dlre­
-do para readquírír seu p�'ii{{g!p., tprla �m a seguinte c'onstltuiÇão:
de outrora com !\ conqutsta dé; '_-PJ�ESIDENTE:'

.

t

, l-
. Henrique Morltz :Ir._.
\.0 VICE-PRESIDENTE:.

Aos novos dirlg�ntes do Clube

PERSJANAS Alt:lmiro Ferreira d�cunha ,

DIRETOR DE ESPORTES TER-

Náu'ttco Rtachuelo queremos ,"pre-

Waldyr Grlsard· sentar 'os- nossos votos de feliz e

, Walter. Lange . prorrcue gestão para gaudío do

,Mlln'oel_ Galdino', Silveira. � nosso remQ.

2.0 TE;SOURELRO:
Arnoldo Regls

QUinta feira a tarde, no campo da Feder8.ção catarinense de

�utebol, gentítmente cedido pelo' presidente. f)snl Mello, estario' Jo­
gando as equipes de futebol do 5.0 Distrito Naval e dI!- Escola de

Aprendi�es Marl�helros em dlspüta de medal1i$S 6f��ecldas pelo Clube

Náuti'C� Rlachuelo, em ,comemoração a datà!ia Batalha Na;� do

Rlachuelo·1 Ás 13,45 estarão em ação as equipes das praças, e àã J_6.30
Jogarão os SUl?�ofICiale e Sargentos das r.efer.tdas corporaçÕf>1' ,Aft

eq\llpes do 5.° Distrito Naval já e'stão eSéaladas' e 'deverã" Illi�r:
SUboficiaIs e ·Sarg"entos co� Lázaro, 'Rui e Táboas. Miguel -- W&ldG.­
mil·o - 'G�nildo :;_ carriço'-, pedro - Edson _ Gilberto - 'l\lIilÍel II.

As praç�,. fotm��9 pom; MO,llCfr, _ OlmlrQ' - Júarez -::Ã�,-'­
MOllrlva! - Cesar ..':_ Biscoito _ AdaUton - Almeida _ Cãrrlclnho

,.' Wash. lngton. QUilnt� as equipes da Escola o técnico Romeu 'esp�ra
�sc\loÍar antes dos jogos. '.' :�' ,

, >. �

OR,ADOR:
Fernando Bruggman Viegas

DIRETOR DE-. REGATAS:

um cetro de campeão. Aos do!re�­
res, remadores e simpatizantes do

Clube üa: Rita. Marta, ante>,ipada­
mente envlitmos a nossa �audaçã6

'. e:>portlva, fazendo 'votos para que

não' sejà!n em 'vão os esforços de

saus abnegadbS para 'proJetá-lo'
novam.ente "en�re 01\.".melhores do

Estado.
. '.

João Leonel de paula

DIRETOR.DE GALPÃO:

CONS_YL1'E. OS -NOSSO.s
.

, PREÇOS· , �

RESTRES:

Rui pbúrclo Lob0.

DIUE,TOR DE NATAÇÃO:
Hello do Amaral Lange

AS ELEIÇõES' NO RIACHUE'LO
Sábado último ,foram reallzadas

eleições no Clube Náutl�o ,Rla_
Rua jo;rônimo ClJelh_oO,·}: • el,o

,

andar - salas 14 e 15 - FOne 3167
chuelo �ara a escôlha dos dlri. I

FLAMENGO X REAL MADRID·
·

. ... .

Jog�fiam no Maracanã 'dia 29
RIO? 9 ,(v. �.) - A C.a.D. dri para um jôgo no Maraca'

.:drá comemorar co" !';iYá-t-ios nã, entrou em entendimentos
festejos a passa

/'., ,'-" ..

'�:'t "com a C.B�D., no sentido de !

l?1eiro
-

aniversârio i:q
...c·,

�
nseguir que êsse prélio. que ,I

quista da Taça dçr Mu
_ �v.erá se realizar no dia 28,

disputada na Suécfâ, o-qual �rningo, faça parte dos
transcorre no dia 29 do cor- festejos comemorativos !r
rente. .�ilj conqúista d�, .Taça "Jples

,

.

,
Mimet" pela seleção brasi-

Tomando conhecimentq das leira.
homenagens que serão pres-! Naturalmente que o pedi-

t . .' I
tade.s na passagem da data- do do Flamengo teve:boa re-

tão carã: ao futebol brasilei-
'

ceptivldade na entidade 'eclé­
ro, o Flamengo, que está em

.

tllca, devendo portantõ, ser

negociações. com -o Real M'l' : oficializado.

Dia 14 - Domingo Encontro dos brotinhos

...nieio às 19. 'horas;

Dia 2J Dómingo - "Cassino de Sevll11a"

Dia 27 - Sábado Soirée de São Pedro - Ini-

LOBISOMEM NA' MIRA cio às 22 horas.
,L

,

.

I 'm�tre cuca' do dia, eu I;aranto:
Eu tinha feito um Só, mas que ""tava.. bão,. tava mesmo", ga­

quando falei nas gentes" fui 10n_1 rauto!' nem que o 'per�qUito fique.
ge, .eSqUec.i das COis�s, e quando cheio, inohadQ, eswurand� que

falei d�s coisas, também me fui,. nem sapo 4ebaixo da pa.ta. de um.

esquecidQ d�s .gentes. Resultado: ·boi.
.

,. ,e

f,oi que à coisa tôda fico� com,� Cozido bom, repito, tão bom qlle
prida demais. ·Léro·Léró? 'Sei lâ! 00 Varelão, mestre cuca de' muito

Agora em vêz de um, vai uma sé-' �a;'t�'� tôda a' �edonl1�za, não
rie, se o Jú permitir o desperdício. ,qlli� ficar de fóra, e cochichou nas

. . . . . . . . . • nossas orelhas que êle tinha aju-
Lá no Nort!,!, quando eu era pe. 'dado o PerjquUó com uns palpi,..

queno .(ai que saud�es' 'que éb tes"salvadores (luanto ao jeiLO de

Segunda-Feira - (Feriado) Soirée ln­

far.to Juverin de São Pedro

Dia 29

Início às 16 horas.

Dia 30 - Terça·Feira Bingo da Sociedade

"Amparo a Velhice".

.,

I
I

_ .._.I .....--_�-::-.::_----.("". _;:...-�---="t��r, �.� - .)-:::;_/.:.. : ..�.;S!< :/;t;: ,�. '; ,.";,.�

pegar a carne, lavar as vel'dnras

e atiçar o fogo ...

I­

...T'_· • aul un.D DU.icr .1' .UTI OU&&lJIA

_ K ENCHENTE INTÉRROMPEU O JOGO "O ESTAllO" X

GUARANI, EM" PALHOÇ� -, Conspirou contra a realização da

partida principal entre os times desta fôlha e do Guarani de pa­

lhoça, a enchente' verificada domlhgo naquela �idad.e e que Invadíu
o campo do ciUbll,-olocal, tornando-o .impraticável para o' jógo que­

teve que ser suspenso, após alguns minutos.de ação, não mais sen-:::

do possivel seu prosseguimento. Mas o 'passelo vàleu para a turma cá

de casa que regressou satisfeita; ainda 'mais eom o flde.lgo tratamen_

to que lhe fQi dispensado pelos diretores,' torcida e jogadores locais.

DIA 20 A CORRIDA D_-\. ,FOGUEIR-A - A tradicional çorrida
da Fogueira, promovida pela Federação Atlétiça Catarinense, êste

ano terá. sua 'realização sensacional na noite de 20 do corrente, �on­

soante deter�inou a nova diret�ria da .entidade 'que nó Estado' jlOn
trola os esportes do Atletismo,. Voleibol, Basquetebol e Ciclismo. As

inscrições, Já foram. abertas e :selão encerradas dia 16. Espera-se o

co�.,arec�ento ,de grande nú�eró de fundistas desta Capital, bem

!lomo do interior do Estad'II, principalmente de ·Blumenau e Joinville.

A postos, atletas. que It corrida deste ano promete revestir-se no

,maJor brilhantismo!

I '

PARIS, 9 (UP) - O Real Madrid, que e3ta semana conquistou 'a

COP!! Europa de Futebol, ao vencer Il-equipe france�a do Relms•• por

2·xO. efetuará uma excursão. pela América Le,uiu no próximo -mês,
Q preSidente .do clube,,'Santiago' Barnabeu. disse 'que o Real

Madrid viaj&l" para a América Làtlna, depois de jogar, em 30 do

çorrente e� Am�sterdão, contra um selecionado 'local, partida pela
qUill receberá 25.000 dólares. llvres das desPêsas:'

Adian�u que, depois ylajará Para Bogotá para uma partida, ao

MéxiCO para dUall, e,. em seguldà, para um encontrá na América do sul.
Zaporta., tesoureiro do clube, disse que no México o Real Madrid

receberá'-cêrca -de 40 mil dólare� p04 jÔgo.

"Regressaremos a Madrid em 19 de julho para um bem mere.

cido descanso" _ acrescentou Zaporta. _ "posteriormente, ,epl 19

de seteinbro, jogaremÕs- outra partida de extbiçjio em' Florença, por

35 mil dólare_s.,
O f.eal Madrld foi vencido domingo pelo Barcelona por'. 4x2.

Ann

/

Ha,ydon em. final do Torneio �prioty", ontem' e� Blnning[lam. �a-
ria Ester BUl'no ganhou p<!lr 3}(6, 6xZ, e 6x4.

'

Foi com' tôda justiÇa que Maria Ester: �uen;' ganhou seu primei.
ro torneio da temporada na grama: No últ.imo "set", a inglêsa e�
tava 4X4 e 3xO. e parecia dispàsta a repetir sua .vit4ria. na quarta de'

fi,nal do Campeonato d,,\Wimbledoll. de 195.8. Mas a brasileira recuo

pewu_se e venceu' o "set" e l'! p.utida no d,é.cimo '�game".

Foi uml\ vitória ,mereéida para -Maria Ester 'Bueno, que depois' de
um �níclo inseguro, impôs seu 'j6go mai�"potente ao jÔgo' delicado de

Ann I{aydon, famosa' também' C0l110 '-internacional_ de tênis de mesa,.

Maria Ester Bueno levou vanta�er.l, 'SoObretudo, em seu jôgo na rêdel
e nos seusltsmaShes" e-sua fotma é de bOBi. augúrio parlll o próXimd
campeonato d,! WimbJedon, daqui a quinze dias.

�

EXCURSÃO DO REAL MADRID SóMENTE EM JULHO -
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" . '-. ... I t. .:.«Cont. �ao�l�a ;Pág:) na moça de:J.o!nyille, que a, se raostrou, pr.ofundo através rímpeíro de ínesgotãvel op'e1') zer (pobre de mim;' ,p�ua I' estanque, enclausurado do dígnos, ou, ,fundamentadossé constituíam:; 4�.para aque-. todos encapto'ú, terá o P.S;D. de trábalhos que o hão- ere- SeVE'ránça" vai êle busc�r\'la � :Julgá-loD que, sua ·or,açij.!l pensamento. Não afronta",� princípios 'muitos' mais

Ies, 'o ;II,lJUQ)) anelo, .. ljerêu e
- para .mui_t? '�In 'brev�; 'reco- dencíado . à ad,mir�ç.ão dos meíos psicológico.s para.' ,1ev�:::'ljo.l,;·_ l.l,m ��ato. as.tudo, em q,ue I n.em ,ca�ti.ga, os

.. que 'racto-.,. ::no,bres. ,,: "'.
-

,Leopetto exigiram da orado- prado,a Íne&Jquecível e""g'ran-' ,
.

d t 1 -

d t d x
'- -meíos cuítos .do, Pal,s, a mo- ,los à completa síntonía com se-definiu, hmp� amen e,

c_a"1
�mam

.

"

rversamen e
..

.uos '.'�..�ra - 4êmoradas 'referências. .de, Alltoniata de, Bar.ro�.,,' O:u - .cidade' catarinense. t;e<ye,.- tima, os mestres dos , qua.is." t"e.,rãe ra e �era,.naJ.,u,'
a-

extens.a dI'_: .. ,In"andatátie.s do,'> ,moim.entth., �
.

',N�, ,pála,·V.',t..'�
do candídatoGenêráis'seÍn espada, de sol- nós nos'enganomos 'ou isto '

-

d l'b d d D
.

t i t "�Celso Ramos' vez maís, o contato género- 'sempre um reflexo 'nós 'de�l-' mensao e .. er � e na con-
.

emocracia e o SIS ema 0-, n emera�, ".dados desaguerrídos, mas, acGnteee..rá WI.uíto ante's do
'

",'.

t d dI ito h de crezêncí h I taforma em que há' "... " so e o eneítamento a condu-I tínos proríssíonaís, DIU e. qUIS a
.

o� �e. s umano8,' � .regencia umana que
..

numa p a' ,

.,discjplinados porque con- que pr�veÍllQs. tas másculas, de quem sem- I porque, refletindo protes- a nessa taQ. �Q.lsma(ia Demo- I nao pretende tornar Il esboçado fases de l�edit2,sfiantes na voz de comando Não-estal'ia, ausente, CQn10 pre, procurou a ela hÕ�I- , so�es de semelhante estir.p�, cracía.: Vêde moços c�tari-J �ctucaçã9 o se��içal raste- ünSpit3:ções �os ,�andidatos d�que jamais estremecêra, não'esteve,
.

naque1a noite de brelll,'-se nos seus ;anseios l brílhanbes t\lrm..a.� e, br��at�- nenses. -moços" do, ,Bra�n, Jante .do pod�r " , p_ass!l-dos �leltos��o�er��entiveram, ambos, da moça de gala e cívísmo, a; pal�vr'J. rnaís, :ari:l:entes :e inie�i1"ato3. I tiss;imos �' expoentes dlf' tur- com.o, li con<telt�a -, ó� pró!.
.

Fazei desse lap,i4ares, ..eors,
.

tai�.ti'{�moS' Ulpa p�n,o�mi�cabelos densos e negros" .1 erudita, de .quem .$ôub.esse o Súas orações de paranínro ] mas andem por aí honran(ii) _,Màdeh'a Nevés e de -que már- certos o vosso farol e tr�çai
.

zação (le: persPElctivaS). fell-'elogio epl palavras que aín- I·segrêdo de se dirigir aos são-verdadeiros cânticos de
I
a nossa prestigiada Facu1.- more cinzelou êlé o pedestal o rumo para o futuro, ó: mó zes, paratO, Es�ad9l;0 _qual.da não tínhamos ouvido. De moços, para Ievâ-Ios a rumos 'estímulo e.Jouvor áos estu- dade de Direito e a ela re- 'para erguê-Ia: I ços do Brasil! EstudaI e vos .êm aqtnira.yel i����� de

Nerêu, o Nerêu eter.no, como' condizentes com li. futuro do piosO$,. aps -.que, se endereçar.: gressando, já então e por
' •. __ democracia não acre- eduqueis nos limites' �desses :r-odc'viais e,sll�nei�i�-ê; � �Jus·o chamõu o dep\ltadq Bahia Brasil que todosr desejamos parI! os,impl'�vist0s. da'Vida, prélios de r.ema!,cad� linha dita, nem �,pOde:ia f�z�.::' pr-incÍp,ios, sãos,.e dignifica·· ,.tamt;;�to do ��t�a ;eJ,'é'triCQ,;Bitteocourt, catarinense nas- E ne isigne professor Madei- de éurso", terminado, e, em. génl cultura, o feit,os '''mes- sem: a sua lnapelavel �e!I- dores., E, se vos endereçardes z�na:n40 aS' "Tê.�l��'e� ma-

cido na -terra mesma qU:l '�a Nevel! os convencionais C)ljft amizade:' como' um ga- tres" invulgares�' � devo d1·' qt::,escência, no dirigislllo. aos °á'i'duos �mesteres de,edu- rleira, se CQlfcare� e� p�,
lhe deu o nome e ao Brasil depositàram a incumbênch '.

"
.

, ,,' -.

.

'. '

,

.

'

' ':--" •.
,- ,

,
.

", �_,_ '.car t1lnde presentes as" pa-, maneIite'e,quilíbr1(Í"potenctat'dooÜ Rui e Castro Alves, a de' lhes ser o mensageiro à C�$sOt;sS\S%$Ssss";;i.hS$*MSssShssSSSdSSSSSSi'bSSSSSSSSSSSSSSS lav;as do 'mesl].lo mestre Mà- estilliúí::t<!or' :�das r,iq��zalS e,-
representante joinvillense to!- mocidade estudantil de San- r'''''' deira Neves:. foiite1.' de' próduç�ó esp�cífi-
ove uma:página de seleta, ta Catarina. Seja-nos pe�ml, 'W,ucar, convenhamos, n9.o cas, ·'aUtorisant:a- ..ésperarmo.'J,
feita de emoção eJIl palavrar, tido observar a. felicidade d':\

fi.
'

>

�
-

·�e r-esume em alfa�ti2óa.r, ,no pleno êxito dos ob-j.etivo�"filtràdas no coração" antes, eleição. Em recaindo' ela '

•

I!" '\ .,', .1.a
'

•
"

"

.

em 'prêp�rar eserivinhadó- do, candidato. Demorando-se
,de destilarem pela pena". . na pessoa de eminente ines- '..

.

res de assinaturas nas àtlld :Sôb�e metas de saliente' exi-
Sóbria e serena,' sensivel e

'

tr�. habituado ao estudo e 'à '

.

de eleições. ;Educar preten- �pcia no espírito con�empO-
nobre, 'estamos a crer que seleção de careteres, em que • " :,', de betn mais: esclarecet·,' râneô ,dos govern.al!tes e dos
...,...�---

'

,
.

, péspoas 'socialmente váli- povos ansiosos por dijJ.s. de
,,"

'

das politícamente indobJ,'à' maior tranquilidede, face ii.
-:

'
,

veis; sobr�nceir�mente vL_ 'magnitude-dos problemas a�

['
.

., •
' "',

'R
.

,1\

"

•
gilantes, -na defesa de seus, dérredor, ,C�l�ô ,Ramos foi

,

-

::'"'10(&,0]. :er ..ge.1e la S.,'" ���e�;;a�:si���;�:�O:o:�� ��je:�:oi�!��=r!o:ep;:�:��
, ,

.

" mais.' z tes planQs econóinicos e fi­
Entes que protestem, rea-

I >nahcei�õ-s:- (em que -se cleoo.--
" jam; ante a desfaçatez do i tem 9& no�sos c�n�os a.dm:-

reundo, o deslustre do'!- nistràt:ivamente" desaEisit�O$.
f círculos di�igén�es; o aVi.l-' �o cap�tulo . de?�cadO à

,

I'..
tamento e a Impudên�Ia agrl.c.:qlt,ul'a:;

:(los m._a� est.li"
..

"

dol'l processamentos gové!' da<l.os e c!.e penetraçao ind\l-
namentais". ,,: bitàvelmente �mpla,." bem

L ÊnfiÍn, móços, se h(,)Uvera-' diS&e. os d.ilÍ:� ��m
,

qu�, a.s
m,l·

,

I mos de ,gosar trechos' .do druíadl:\s! �a,o, () s!lrprende- �

I nen�amEmto eXPJ:e$so ne�s'3' l'a:m' em repQuso, ,�i1'S na
, .. -�. '"''-\..'''';i�-'' t�a';�ii:ffic(nHscurso�-patICIl'íés 'W'iPcf,'rárdua :mas---próveitos�,

! exttair a essência do belo., com ,oS. seus r.ebatlhos nos

I havE'riamos de o transcrever campQs" da sua glor10sa terra..

+'Por inteiro. 'Ma-s Q que :ai�es·' Conhec�ndo-as, cC?m!) os qm,
" tá e mais o que antes se fo- mais a do.minem, as lidas na
I, 'cal1zou 'na festa de encerra,:, terra e do campo,' foram-;lhe
mento da reunião pessedista, elas ú� ·'C9mp�ndi.o fuhda­

bas�m para most-a�,o des- mental para,ós conc�itos pIR­
vêlo dos convencionais· na

I
nificados e irrefutâvei� con­

escolha dos orádores/. no ; clusões 'ali, tráns�or�adas em.
..
acêrto nos, -temas °desenvo'·1 t-ese. Longe, porem das nos­

,vidos, para cque tivesse ela sas pretensões a análise da-'

"uni carater muito-mais am:' quelas páginas de límpida
"

ploc e socialistico do que pró- esplanação do candidato cóm

. pril1mente 00 polítiço;de cUjas
I
fôrças capazes p�rà l�ar

-"características, -contudo, não de vencig,a os m.agnítlcoS /
'se arredou.· :' I projetos que o :'animam e

C encerramento do cO:ncla-I,peÍos quai� se inflâ�a,' to- .

, ·ve Se! faria, como lógico; coM:' mago de Sincero deseJO ém
..

a leitura da plataforma d6
I
realiza-los. O realisnio de­

'candidato. Antes dela,'po- 'márcador do seu programa,

rém, e por derradeira mensa- ,orientàndo-o numa, exata
. gem dos convencionais; Ou· I planificáção de l!tilidades
. 'viriamos, do 'Senador 'Fran-I hàb... ilmerit'e êon.jli�.a�s,.

cer­
,

cisco Gallotti,' a: saudação ,to o levará a um feliz têrmn
deles à Imprensa. e ao Rádio; de governo. Há; em ,sua pla­
em apêlo veemente ..

e, numi.t . tai'oriUa, ,um prórluÍlciaõo
! exortação ca�orosa, )10' ",entf,..', 'sabor' �ociológiço. e rpagnifí­
,
do de um alto nivel c;le ele' caiS liçoes de eeonomia, as

: gância a\ adotarem>; na: cam.! maiS 'frizarltes nos esquemas
� panha:�para as próximas ele,' I exponenciais do Éstàdo.

f �ões 'gôvernamentais. Nu-I Trab.àlhemôs, 'poi,:;, 'par!\
nhum outro mais ·indicado que seJam elas estuladas

o
e

I,pàra () momenfõ, uI!1a Vt}3: bem, aceitas e compreendi·
'que estaria o Senador Gal-' das, pois ungidas de fé e s111-
10tti ainda ouvindo a "s1n I ceridade de. que� árdente­
foni'a caluniosa" ensurdece- mente deseJa Santa' Catarl-

, • I
"

dota. e deprimente, em 'que na reconduzida à grande po·
; lIe déspejaram, quando,

-

na
'

sição e aQ previhlgiado con­

passada campanha, se refe· ceito de ,que já desfrutou n03
, riam a sua pessoa por jo:,". 'I

dia<; ,do passado." .

nais e rádios mercenários,'
autenticos marginais da de-

��ncia, de' "ventres merean-l P�ER�I�A,:N,t�StIS". COl!fiemos em que, . no
.
_

próximo' pleito, OS carateres! pâra,a sua nova residência, ore­

comerciais, que estrumavam I recem08 em 12- côr.éS' diferentes.
aqueles' ataques, se. condu ,I Itua, J,!Tô�mo CO�h()., 1 _ 1.-

�������������������������������������n��rm����to m� ��-��01,e15-nm3IQ

.• �
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proteg�
ferroi:'madéira e. concreto.

EvUa a" corrosão e o apodretimento.

prolonga
a vida das construções.

� tinta betuminCi?sa de alta qualidade.

,{
'\

/, 2�'"1orio.

lepresentantes '-ém
, ..
I tlo,dlJ -Ol B'rca-tn

-

,

' Representante,,' em· 'loÍ'lahOpoH'J'

TOM T. WILDI & CIA:
Rua, Dom Jaime Camara, • �q. Av�rlida ��Io Bran_

, .

j 'venda 'n.".....ca_:·éfQ,'.......','
,

,_ �,
. �

I ,

eot[ega
, .
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AP.ÀRELHOS"'DE .AR CONDICIONApo.
BÀLÃNÇÀS --"Rl1.tz�L.t\ o,:

��-;'�4"'�CíRCÜLAD��t'.Xtt." - "-'� �>;.,.; __

.,' .'

'"

CORREJAS E "PNEUS óDUNl"OP".

CANETAS C.oM�ÁCTOR

EXTINTO��S DÉ lNCENDIO.
f�' -

!'-, .,

FOGÓ-ES, EGONOM4CeSr �'WíALLIG".'
,_'

.• ;. ":- !' ......_.
.'

� �
-

.,. �""
..

'

--,.,.

Ft-LMES R,AJO X "DUPQNT".

, GELAaEloij1t\S.

·:\H,QCI-'AS SOM-ADORAS "BURROU6HS"

.lI A,�Jl; 1 �AS 'REG_ ISTRADORAS ''BURROUG'H8!'

\1.-\TERl MS -CIRLJRG-lCOS.

,\IATErrIAL."PARA DESEI"HO "KEIlN"

MOTORES PARA MAQLINAS DE COsTtJR-A

11AQUlNAS DE' COSTURA.

lIOTORES E,LET'RIC.OS.
""0

MOTORES MARITJM0S "PENtA"

PERSIANAS ''KIRSJ{''

RADlOS.

vENTJLÀnORES.
.,-

:::._
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figgera- Em seu lugar n ,ere�dor presldlte ��!.�m!N!����t�s�;;�!������!
'J-"1_II,m'e'"

'

Mlc',�ad,o DOIS NOMES QU'E EN,OBRECEM" n,aI de Estudantes - UNE � sempre algo a 'apresentar. 'com fac1lida,de. Observou

,

encontra-se vlsita;ndo o Bra- FJ�ANÇ'AS E BRASíLIA I
aínda" a desorientação -do

58 ,a estudante chilena Ele� Falan,âo a', respeite; ge sua : ensino' na Amériêa Latina,
na E�uiguren, da Faculdade vlag�m à futura capital do cltândõ o fato da enorme es-

, "B'OM RfTIRO
de Ciencias e Artes Plástl- BraSIl, diss_e Elena que"';�ra- 'tudá;ntádá que procura a Fa­
cas, Escola de Belas Artes; silla é um tema latenté' JlO euldade de Direito eoloean­
At�almente, ate)ldendo a- Chlle, come em toda- a- Amé! do de ladG as, carreiras tée-

'

convit� ,da Unlao Cat,arl- rlça, Latina, muito ',em1:;Jora nicas, como agronomia, por
nense de Estudantes - UCE lá so se f�e em BrasUia maís exemplo,' residindo a ques­
- a, srta. Elena visita .Flo-,: nos meios artísticos. O aspec- (tão em torno da falta de
rlanopoUs, após ter conheeí- �o humano da nova capital 'orientação.

"

do Port,!) Alegre, Curitiba, .mpressínou .sobretudo ,a es- I DIzendo que o Chile t,m '

Rio, Sao Paulo e Brasiliá. tudante chilena, sobretudo mutto carinho e muita amí­
,sendo seu desejo' conhecer o que diz respeito ao plane- zade. pelo Brasil frisou que
tambem o Norte do Pãis, jamento lIa cldáde,. frisando fícon ímpressíonada .com o

,
prIncipalmênte o Estado da que vale a pena o saérificio nosso grau de progresso e
Bahia. enfrentado- pelo povo brasí- nosso País é mais conhecido

lelro. ' "-co lá 'fora "maís pelo futebol c
Quanto à situação dos,es-

.

pela música" do que mesmo
tudantes latlno-am�llcaD.Os, pelo que tem ,de admirável.
observou quê Q seu príncí- ,

como a qualicfàde moral do
pai problema é o de ordem nosso estudante. ,-.

financeira, e a� Facp.ldad!?S, L Acha que o Brasil de\te
via de regra, nao dão pata adotar um critério ãmplo de
atender tod�a' os que a pr�- nacionalismo para toda a

curam, e o estudante neo America Latina,' podendo
tem multas - possibü1dades -tornar-se mesmo o seu líder
financeiras. Acentuou que no

'

manifestando o receio de vi�
Chile o problema é grave,

.

o nosso País a traristormar­
uma v� que os estuda�tes se num imperialista que ím- t

ponna a sua vontade aos de- .. ,

-LEIA·EM NOSSA NOVA maís 'países Iatíno-ameftea­
EMBALAGEM COMO nos Finalizando a sua-en­
SE PREPARA UM BOM trevísta, Elena agradece.. por

CAFÉZITO" Inosso intermédio, a aeolht­
da magníficà que está tendo

-----------"'" em nosso País.

Ao primeiro voto de louvor e de cfplo de Bom Retiro.
'Bom Retiro, que devido à fertl':'" sa ,'cada �êz--íii.als emprestar sua Ilidade d� seu solo e a grandeza de

' parabéns pela b,rUhante' admínís; :-�o segundo voto de feliz êxito
,Inteligência ,e seu aperfeiçOado tl_ tração- que -empreendeu no muní.. nesta jornada que Inicia.

seu povo, se nos vislumbra com no de admtntstrador às causas de

um futuro radiante e promissor,
merece hoje, como já tem mere_
�ldO amiudadas vêze!l" à atenCão
dêste jornal.
É que queremos noticiar a tõda

o cargo que agora ocupa.

Temos também certeza, que êle

seu'munt'eíplo. v

Roberto Wlggers em seu .Iugar
deixou o vereador presidente ,Tal-
me Machado, Jov,em que tem cor-

respondido as esperanças de todos

Sa,nta Catarina, " o Iícenctumento
de um de seus grandes prefeitos,
cuja nobreza, de espirita e altivez

os bonretlrenses.
,

"

O vereador Jaime Machado, te ,

mos certeza, como também tem o

prefeito Robotto WIggers, desem-de convicção o colocou no coração
do povo bonretlrense.

Dépols de maIs de d'ols. 'anos de

labor Incessante e diário, procu-

penhará com bravura e intellgêncla

rando sempre o progresso de seu procurará trilhar· os mesmos ca-.

'munlelplo e o bem estar dos que minhas de seu antecessor, pois êS'_
o habitam, o. grande prefeito 11.0- tas camínhos estavam levando, sem
BERTO WIGGERS licencia_se. combra de dúvida, Bom Retlro- ao
Licencia-se', porque seu estado

flslco, esgotada em virtude de tan..
progresso.

'.
- to. trabalho, .não o permite' contt; Roberto' Wlggers e Jalm"à Ma­

chado, dois grandes politicas,
grandes pela capacidade de traba.,

lho e pela 'dignidade das ações,
comunganao, como sempre comun

,

gararn, dos mesmos Ide!l.1s, -unís.,
'sonos e 'fIrmes contíriuargo no' seu
objetivo de dar a Bom Retiro, e

nuar no cargo que lhe outorgolT
o povo de. BQm Retiro.
Mas Roberto Wlggers, trabalhlli-

der Incansá\'el e. espírtto sempre à
procura ete novos saberes, nêsse
seu perfodo {ie Iícençn, não viii f1_

ç.aí, parado; ao contrário Irá visi_
tar, as Iongínquas, terras do nor.; a seu povo dias metnores.
ta br.as1:ef�õ, fi fim de .que, com os' Ao que se Iícencía e ao que as_

conneeímentos lá adquiridos, pos., sume, os votos de "-O ESTADO".
..

FLORIANóPOLIS, QUINTA FEIRA, 11- DE JUNH(l DF. 19�f>
o ptesidente Jaime 'Machad'o que ontem se empossou ho

cargo de preleito de Bom Retil'o.

c. LACERDA ...
,

(Conttnuà'Ção da U pak)
a.crescentar-: màis adiante:'
,foi o ministro da Guerra ().
· ma!or de tôdos os pessedis:
tas"; .-
N. R. -,t) P.S.p�, h�enão

eleito o. Presidente da Repu­
hUca, só nã_!) estaria no go�
,vemo se houvesse golp�! Lott

, evitou o golpe. A .história es­

t;:í. começandp'''-a ser conhe:
dda..,.-

.

"�elao' DI cOD�uista>
Impressões-ôe um inomentó­

democrátito

da- ,itória
_I

Eloquentes; ardorosos e

confiantes na jornada então
reiniciada, os oradores que
antecederam a Celso Ramos
na tribuna da sessão de en·

o' �
_. ..

4
,

--W;'�,� .�-,--------�:---------,.- '" cerramento ,da convenção
_ , C�t�# ,Alemanha, . .; ,estadual do P. S" D., deixa-

,"
•

1 7:,·�.D'A'T� FA--, '-T'J4L ,�,
ram. a todQS que lotavamos o

_

. _... Teatro Alvaro de Carvalho,
a' (:-sperança na arrancada

• Prof. HERMANN -MATHIAS GORQEN: bloco soviético, especialmente os meios para.. as eleições governa:':

..
-' '

-

de publicidade da chamada República' mel'tais de' 1960. Mais pos'
... (Dep�ta-do � Federai pelo Partido De- da, Alemanha, t,erem insistido- �o cará· .. tivo arrogante e idealista, o
• mocrata Crlstãó) ter,definitivo do 27 de maio, a União ...
... � Soviética continuou a atenuar o signifi.. .. Oeste Catarinense, simbol1-

" Rio, Junho �Divulgação Bui'eau Press) cado da data fatal, até que Kruschev, ...

•
Em nota. de 26: de novembro de 1957, em sua entrevista coletiva d.e impren- , $ado no co:ilvencionaLN�son

dirigida às Potências Aliadas � à Repú- sa de 19 de marco, declarou ter a data, Pedrini, foi um arrôjo estu·

'.
cUca.' Federal da Alemanha .. a União So- não o sentido de um' ultimatum, mas,de' siasmador· na---assertiva da
viética declarou càduco "o protocolO do um "prazo". Disse o Sr. Kruschev'que fi,·t I'

, convênio ent� os govêrnos da União So- União'Soviética estaria, dispostar- a re-
VI ór.Ia. F uindo, intrépida.·

viética, dos-Estarios _Unidos e do Reino tardar até,() verão a aplicação das me-.
lllQnte, de peito jovem e se-

'Unido sQl>r.e as Z(lnas de ocupação da Ale:- �idas políticas concernentes ao proble- guro da geração que se pr�
manIla e administl'açãó de Berlim". Da l.lla' de Berlim. Considerando que o mes- , tende endossante dos desti-

• m� - fórma -todos os tratados sup1e rim, Krusch�'\I. concordou difinitivamen�
nos gloriosos da gleba em

mentares, inclusive o mecanismo de con� te com a realização da reunião dOd" ,

• trole na Alemanha, .firmadO,em.J.-5-1945, C,,1:),ltnCeleres das 4 potências realização .... qUe pisou pela vez primeira,
-

.,
Ao mesmo tempo deu um pra�o de"seis esta propo�ta pelo Ocidepte e aceità pe- a caudal imensa do mara�l·
mêses -para resolver. o caso de Bex-Ilnl" po' J.a URSS para 11 de maio próximo, a

, lho.';c· Oeste, com {Jhapeeó

• rém de acôrdo com as propostas: russ�s:::':data de 27 de maio definitivamente per- valendo pelo futurO de um
Na nota, dirigida à República Federal da deu p seu caráter de um dia fatal. , ,

, Alemanha diz que 'a União Soviética par- Não seria prudente tirar conclusões Estado, fOi incontida e cheia

te da 'op!niáo que. a entrega dos podêres precipitadas, sôbre as !a.z_ões que causa-, da mesma beleza ela fúria

• de'

c,ont,role
das vias de acessQ de Berlim, ram a mudança de,oP,'lIllao

do

S,'
r. Krus-

rdO
Uruguai quando se desre-

à chama'da República Democrática da chev a respeito da data. Mas, de outro �

• Alemanh-a- deveriam ser realizadas dentro lado não seria impossível aceitar como
� presa para as cheias inun­

.. de �Io �o. Reprodução, textual: �'A um. �?S motlv�s da mudança de oPtriião' dantes. E �omo é bom.ouv1:r

... Vniao Soyretica çonE!idera' est!! prazo m- sovletlca a atitude firme e uJlida dO, a esperança brotando de lá-

• teiramente suficiente para que a União Ocidente com respeito aos seus direitos . bios moços'
-

Soviétiéa, os Estados Unidos, a Grã-Bre- provenientes do tratado de 12-9-1944. ,
,.

,

· tahha e a França possam encontrar uma
,

O mesmo' se, pode dizer sôbre a opi-
-

,.

• base sadia para a solução de questõell' nião soviética a' respeito, do direito de,
Na, mes,ma sequencia mo-

"
relacionadas com.. a situação modificada perI9anência de tropas de ocupação ali�

�
ça, tambeJIl ali e�teve, na

dé B�rlim. "Dirigindo.:se- ao Govêi"no âos adas em Berlim Ocidental. Enquanto, ... Ver€adoI:a Matilde· Amim
.. Estados Unidos, declara a União Soviéti· por reiteradas vêzes, naS notas de 27 Garrem de Joinville a incl­
.. ea ser- o convênio àUado' sôbre Berlim de novembro. -se af1.rma que o dh;eito de'.

'
_

-'
,

.'

... "superado ém IlUa éssência íntima'" �,e permanência de tropas americanos, ln-
SIva .manifest�çao da mulhf11

• continua textualmente: '"Em consequên- glêsas e francêsal', em Berlim não exis--. deseJosa de mterferir, fiL'­

.. eia, o Govêrno soviético intenciona não tiria mais, Kruschev, na entrevista co-. me e resoluta como se ma-

... executar modificações n9 �istema atual- letiva do dia 1!}, declara que os Esta- nife�ta no recesso 'do prÓ-

.. mente existente nos transROrtes milita- dos �Unidos, a Grã-Bretanha e a Fran-.. .
'

'

'

... res dos Estados Unidos, dâ'GJ;ã�BretlJ. ça têm o .direito de manter t!:opas de"'" P�lO lar, nas caltlinbada� da

.. nha e da França e Berllm-Ocidentál à· ocupação em Berlim OciQental, direitos" Patl,'i.a p�ra o esplendo!'. dos

... ' República Democrát,ica da Alemanha, e decorrentes dos a,côrdos passados após'-'" .desti�os a que se lança no

• isso no ,decorrer de_ um meio ano. Con-' c�pitulação da Alemanha. A preocupa-' incontfoláveli desejo 'de aUn
sidera este prazo completamente sufl çao do mundo inteiro causada pelas no- .' _

, cient� para s_e eneontrar uma� base só- tas de 27 de n�vembro, or,a justamente , glr, (.\ um fim muito próximl).

.. lida de soluça0 para problemas que es-. a aparente atutlde irredutlvel da URSS,
soberbo e grandioso. 1!}sse

... tão relacionados com � modificação da a respeito do prazo de. 6 meses e da pre- . belo exemplar de equilibrlo

.. situação de Berlim ... Se:- �ão obstan-· sen'ça de tr�pa� _

aliadas em Berlim.Oc(- .. femininõ' foi objetivo e ele­
... te _,. o', prazo prCJpallto nao for, apl'ovei- dental, 'Destltumdo Q dia 27 de malO do ...

,

'. "

•

.. tado para um
_
novo convêniO,

-

a união seu c�ráter fatal e admitindo os' direitos .. g�nte" Seu ,hmo de saudado::

... Soviética realizar(l, as medidas previg· das tropas aliadas em Berlim decorren- ... aos companheiros, desapar�­

.�tas por 'meio de tratados com a. Repúbli· tes dos tratado� firmados 'em 1944 e' cidos, aos quais foi a oràda--

,
ca pemocrátiç:a da A,lemanhã.", '

' 1,945, a União' S�vi�tica abriu os càmi-.. ra o arauto daquela magna
Eis a data chamada de "fata:l" de nhos pára _negocla;çoes, que nunca pO.-", ,',.' _ ,

tll2-7 de· maio de 1959 na ordem do dia da deriam ter sido realizadas sob a pres-
- tertulla, nao teve . as cores,

... política internacional Ninguém Il.-êsto são de um ultim�tum- � mediante a • fúnebres dos panegíricos te-

I �undo R?<lerJa d�ix8:r .de, conside�ar a trans.formação de direitos .assencia!s �m. cidos �om lágrimas. Prett­
DOta sovietica como, ultlIllatum, pois, a-- "farrapos do papel". :..A flrme reslsten�· ,

• pesar do pra:z:o de 6 mêses, a� Únião So- 'citt ao' Ócidente à agressão • soviética-" I'

v�étic.a � erá ,êste o sentido da nota; - 'esta colhendo sem dúvida alguma os-'" riu antes, urdi-lo olhando

.. determinOlf a data de 27 de_ maio como seus ..p-rimeiros frutos. -Não que eu ache ,- para. I!.S lutas que todos tra-

•
último· dia, de possíveis negocia9õe,s e ser ·uma pol!tica de inflexibilidade e ,dé< � varalp no campo partidár.,{,J,

'�, . cOlTl��,dia- da entrega. -dos pOder,es �e a�eaça o m,e,todo adequado para poten- II!' ,em prol da sU,a agremlação-
;,1'4 controle- das ViM do acesso a Berlimr as Clas discutirem uroblemas mundiais eu-".

'
"

.
'

," '.
"
•.np i.autoritlades da cham'llda República De- tre ..si, ma-a- tàmbém não põde ser admi- ... ou na porfiada lm.a, pelo '

.

4 �crática' da Alemã\íha. .' tida a linguagem "do �ltimaturií, das da- , grande da terra câ'tarlnen-
• Diantê da firn� reação· do_ Oclden- tas vnilateralmente prefixadas e, espe:' se, delas procurandO tirar, e

• te, Mok.ojan, ,J'lO.� oC'�ão de sua visit� cialmente, a lingua:gem que �qn�idera, o fez com r'ara elegância os
.

aos .EstadQs, UDldo"�>- lã: procurou suaVI'
o
tratados internacionálª splenenfente con- ,-

'

, zar o -caráter do ultirílatum, ,dizende não cluídos como tratados revogáveis de ma:::' exemplos em que ,se fixarem

ser a data 'o mais import�nte, mas sim neira unilateral. A situação continua ten- .. dirigentes" atuais para
a �- II! em aos o jetivos_ co-

Procurada ' pela reporta­
gem' de O ESTADO, Elena
Informou que o objetivo de
sua Viagem ao nosso Pais é
.o de conhecer a organização
universitária brasileira e es­
tudantil em geral, procu­
rando, desta forma, estrei­
tar os, laços de amizade en-
tre Q Bra"sil e o Chile, no se­
tor cultural. Impressionou
sobremodo a jovem chllená a
nossa poderosa organizaçã\>
univer�itária, observando que'
o Governo Brasilelró presti­
gia ti, UNE e o estudante ria
realidade, faz-se respeÍtw.
Lamenta aínda �ão haver
no Chile uma entidade, que
co�g_regue os estudante� dó
Pal�. faltando, portantO, uma
espécíe de uma UNE, Aceh­
tuou Elena' que, enquanto
no Brasil o nacionalismo eni-

. polgou a todos, em sua Pá­
tria quase que não se fala
nisso. O estudante chítene
confunde politica estudantJl
com politica partidária, ,o'u
seja. procurando tomar-se
reboque- governamental. De­
monsfirou a sua admiraçãIJ
p,elo Restaurante Unlversl­
tarIo desta capital, assina­
lando .o fato 'de que aqui, en­
tré nos, ,o Elstudante luta e,

, BUlel·PE'I'
F�� já uns tres anos!

Talvez menos, talv8 <lDais.
E aquele olho-d'água, aii
J>em no meio da rua __

esquina da Tiradentes
com a Nunes Machado ....::.

cada vez maior, continuJt.
a (I�r sustos nos pedes­
tres e dôr de cal!eÇa aos
motoristas educados. Es­
te�. qqando po" ali pas­
SaM. t� o cuidado de.po�
rem seus carriOS em mar­
cha

. re�uzid�, ,para não
borrIfarem os que transi­
tam ,pelas calçadas.

1\1as os outi-os, Os que
não ligam nada, fazem a�
'questão de assustarem e�
<.às vezes, lavarem os pas­
sant-es. Terceiros há 9.ue,

-

ao chegarém à f,onte 'ru­
ra''', não' podem mais
freiar !!leUS autos� e oe...
visivelmente desgostosos
com 0R banhos nos pobres
-pedestres•.

Queremos. daqui, fazer
um apêlo à Inspetoria de'
Veículos para que colo­
que, ali uma placa: "Cui'"'­
dado! Cano furado!"

1!:' um apelo util. Inutil
. seria pedi!,mos ao gov_er�o
que mandasse arrumar·

aquilo, que-, ao que pare­
ce� já é ·inamovlvel, por
pe�tencel'" ao patrimônio
hi"1tórico da cidQde!,

'-,
.

* *

* * *

* *

Os, jornalistas do govêrnü, tementes dos resul­
tados dos próximo� pleitos estão. procurando ri­
'dicularizar a' aliança PSD : PTB, já inevitável no
pLano nacional p�a que em 1960, como em 1956,
a democracia c_il1tinue no Brasil. '

E; sabendo qúe não fálam certo, atribuem ao
>

p:S.D. o malogr,) do acôrdo para o Senado, em

1958. Santa Catarina inteil'a e ClS trabalhistas to-.
dos sabem qUlal o· responsável -pela não hornolo­
gaçã,<f dar a.liança q� leva':!:'ia tranquilamente -o sr·

, C,arlôs Gomes' ao BeJaado. 0-la10 Indefensável d�sse
põlítico

.

foi recentemente julgado Pelo seu parti­
do, em recente conv�nção nesta Capital, tendo por
C'onsequência prim�ira ó seu, retôrno ao Rio antes
de encerrada a reunião...

-

,

,

* *

* '" *

* *

O pior do romance ,d.:,s jornalistas palá( �'Fl{)S
- ,.

t
. I '

nao e m, rlgarem um narporo. E' quer�rem intru-
jar os nlPUorados, para que eles rOplpam e a mo­

ça acal;>e casand9 com o noivo por eles esc01lhido.
Querem um matrimônio impossível, proibido por
lei,: porq�e o noivo é- comparsa da trama sinistra
que levoll à m:;rte o pai da noiva!

'

I * * '"
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Tarifas em vigor nas divetscfS

linhas do Consórcioc ,r.., '_
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'"
w·
"
"
l:
Z
:;

E lembre�se:
- "

EM QUALQVER CASO

;CRUZEIROA PRAZa
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